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O bate-cabeça é a tragédia deste terceiro 
mandato de Lula na presidência do país

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Congresso 
arma suas 
pautas-bomba 
esta semana

PÁGINA 5

Com urgências aprovadas, Câmara deve 
votar projetos que endurecem pena para 
abordo e sobre delações premiadas

PÁGINA 10

DF institui fim do dinheiro em ônibus
Luan Rodrigues/Ueap

PÁGINA 11

A cidade de Cianorte, na Região Noroes-
te do Paraná, passa a contar com um novo 
Bairro Planejado: o Residencial Bem Viver 
Cianorte, composto por 441 casas. O em-
preendimento recebeu um aporte de R$ 8,1 
milhões do Governo do Estado por meio do 
programa Casa Fácil Paraná.

Governo 
do Paraná 
inaugura bairro 
planejado

Haddad tenta 
recuperar 
prestígio após 
derrotas

RN faz 
experimento 
que simula 
vida na lua

Universidade do 
Amapá debate 
expandir ensino

PÁGINA 15

PÁGINA 5 

PÁGINA 12 Evento também teve a participação da sociedade civil

PÁGINA 4

1ª Turma do 
STF começa 
a julgar caso 
Marielle

Startup realiza, no semiárido nordes-
tino, primeira experiência do tipo feita no 
hemisfério sul do planeta. O projeto Lu-
nar Habitat, da empresa Inovatix Martz, 
faz experimentos científicos que replicam 
como seria a vida no solo lunar. Uma pri-
meira missão já foi realizada

A 76ª Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) acontecerá na Universidade Fe-
deral do Pará (UFPA), de 7 a 13 de ju-
lho. O evento promete reunir cientistas 
do Brasil e do exterior e é considerado o 
maior da América Latina no setor.

PÁGINA 11

Belém sedia 
importante 
evento sobre 
ciências

SÉRGIO CABRAL

Mulheres e a 
evolução da 
cidadania

PÁGINA 3 

FERNANDO MOLICA

João do 
Rio e seu 
preconceito

PÁGINA 2

Os estudantes, técnicos e 
professores da Universidade 
do Estado do Amapá (Ueap) 
e de outras instituições de en-
sino superior estiveram envol-
vidos em debates sobre os pro-

jetos de extensão no contexto 
nacional do ensino superior, 
com foco na realidade amazô-
nica. A iniciativa integra a 6ª 
Jornada de Extensão, que foi 
realizada em Macapá.

Maranhão lança 
programa de 
inclusão LGBTQIA+

PÁGINA 13

MPB4 lança ‘Prêt-à-porter 

de Tafetá’, segundo 

single do álbum de seis 

décadas de estrada, 

com a  participação 

de João Bosco 

Divulgação

60 anos 
cantando 
o Brasil

PÁGINA 1
Reprodução

Miltinho, Dalmo, Malagutti e Aquiles com João Bosco na Biscoito Fino

Flip 2024 
homenageará 

João do Rio  
(1881-1921), 

o jornalista 
negro que foi 
um dos pais 

da crônica 
moderna 
brasileira

PÁGINA 5

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 4

Daniel Zarvos/Divulgação
Robertinho, 
o brasileiro 
que 
consagrou 
cortejo 
famoso na 
Europa e 
brilha na 
noite em 
Paris

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Considerado um advogado 
popstar, com super 
escritórios em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Brasília 
e Nova Iorque, Nelson 
Wilians movimentou 
o Copacabana Palace 
na última quinta-feira 
(13), para um sofisticado 
almoço, no qual recebeu o 
título de Cidadão Carioca 
das mãos do vereador 
Felipe Michel, que já o 
havia homenageado 
com uma moção na 
Câmara, pela abertura 
da filial carioca. Na foto 
ao lado, Willians com 
a homenagem, a qual 
disse, em redes sociais, 
ser um reconhecimento 
do compromisso com os 
clientes da filial carioca, 
que representam uma 
parcela significativa da 
operação nacional. A NW 
tem patrocinado os eventos 
empresariais brasileiros 
mais importantes em 
Nova Iorque.

Nelson Willians, o advogado popstar agora é carioca

C
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: REPUBLICANOS COM CHAPA PARA ELEIÇÃO DOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de junho de 
1924 foram: em reviravolta na As-
sembleia Nacional Francesa, Pain-

levé não é mais o presidente do país, 
assumindo o posto Gaston Dou-
mergue. O ilustre espanhol Francis-
co Combó concedeu uma entrevista 

ao Correio da Manhã. General Da-
wes é o vice-presidente republicano 
na chapa de Cooligde, à presidência 
dos EUA. 

HÁ 75 ANOS: ISRAEL DENUNCIA INGLATERRA NA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de junho de 
1949 foram: Israel denuncia a Ingla-
terra no Conselho de Segurança da 

ONU. França, Inglaterra, EUA
e URSS não chegam a um acor-

do sobre Alemanha e Berlim. Porto 
de Xangai segue bloqueado na Chi-

na. Senado aprova a prorrogação 
da lei da licença prévia. Governo 
permite a instalação de um Zoo na 
Praça Tiradentes. 

Quem é Aimee Betro, assassina de aluguel americana 
caçada por força-tarefa internacional

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ETIQUETA DE BORDO: seis 
atitudes de passageiros que irritam 
comissários de bordo durante o 
voo. Profi ssionais do transporte aé-
reo comentam em fóruns na inter-
net que comportamentos os viajan-
tes devem evitar. Quando você está 
no avião, costuma cutucar o comis-
sário de bordo para pedir um copo 
d’água? Ou entregar seu lixo bem 
na hora em que ele está passando 
com o carrinho de comida ou be-
bida? Ou mesmo arrisca um papo 
charmoso para tentar um upgrade 
para a classe executiva? Se você 
faz alguma dessas coisas, é melhor 
repensar seu comportamento nos 
ares. Os comissários de bordo mui-
tas vezes precisam lidar com passa-
geiros mal-educados ou que apenas 
não conhecem alguns limites bási-
cos para a boa convivência durante 
a viagem aérea. (...) (O Globo)

2-A MAIS RICA DA AMÉRICA 
LATINA. Quem é a chilena que se 
tornou a mulher mais rica da Amé-
rica Latina, com fortuna de R$ 148 
bilhões. Iris Fontbona começou a 
acumular uma das maiores fortunas 
do planeta depois de fi car viúva de 
investidor no ramo de minas. Por O 
Globo com agências internacionais. 
Uma bilionária chilena, que tenta 
viver com discrição e longe dos holo-
fotes, é atualmente a mulher mais rica 
da América Latina e a terceira pessoa 
no ranking dessa região do mundo. A 
informação é da Lista dos bilionários 
da Forbes. A chilena Iris Fontbona 
tem 82 anos e possui um patrimônio 
menor, mas nada modesto, avaliado 
em US$ 27,7 bilhões (cerca de R$ 
148 bilhões). (...) (O Globo)

3-BOLSONARO EM 2026. Bol-
sonaro diz apostar no TSE para dis-
putar eleição em 2026, mas lista de 
obstáculos é enorme. Discurso teria 
objetivo de manter militância acesa, 
dizem especialistas. Por Julia Chaib 
e Marianna Holanda. Jair Bolso-
naro (PL) disse a pelo menos três 
pessoas que aposta em recursos no 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
para reaver o direito de se candidatar 
novamente à Presidência em 2026. 

O discurso do ex-presidente, porém, 
é visto por alguns aliados e por es-
pecialistas em direito eleitoral mais 
como um aceno à militância, para 
mantê-la acesa, do que como uma 
esperança real. As projeções feitas 
por Bolsonaro também esbarram 
em difi culdades jurídicas – sobretu-
do no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral). (...) (Folha de S. Paulo)

4-QUEM É AIMEE BETRO, 
ASSASSINA DE ALUGUEL 
AMERICANA caçada por força-
-tarefa internacional. Ela foi contra-
tada, via deep web, por dois homens 
em 2019 para matar o dono de uma 
loja de roupas na Inglaterra. A assas-
sina de aluguel Aimee Betro, de 44 
anos, é alvo de uma operação inter-
nacional para prendê-la após uma 
tentativa de assassinato fracassada. 
Nativa de Stevens Point (Wiscon-
sin, EUA), ela foi contratada, via 
deep web, por dois homens em 
2019 para matar o dono de uma loja 
de roupas na Inglaterra. O jornal 
internacional “Daily Mail” aponta 
que Aimee viajou ao Reino Unido 
e, usando um hijab (véu islâmico) 
como disfarce, tentou abater o seu 
alvo, Sikander Ali, mas acabou fra-
cassando. (...) (O Globo)

5-PIORA. INCÊNDIOS FLO-
RESTAIS têm pior início de tem-
porada em 21 anos. Satélites mos-
tram fogo em tendência de elevação, 
afetando cinco dos seis biomas bra-
sileiros. Por Por Rafael Garcia. Uma 
propagação de incêndios fl orestais 
começou a preocupar habitantes 
do Pantanal no início deste mês, e 
na semana passada fi cou claro que 
o problema não está só ali. O Brasil 
como um todo já registra o maior 
número de focos de fogo em 21 
anos para o primeiro semestre, e cin-
co dos seis biomas do país estão em 
tendência de alta. Até quinta-feira, 
o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) já havia registrado 
27.914 focos de incêndio no pri-
meiro semestre. (...) (O Globo)

6-JÚLIA ZANATTA X ÉRIKA 
HILTOM. Júlia Zanatta aciona 

MPF contra Erika Hilton por cha-
má-la de ‘feia’ e ‘ultrapassada’. Deputa-
da alega danos morais; embate ocor-
reu durante audiência da ministra 
Cida Gonçalves na Câmara Federal. 
Por Luísa Marzullo. (...) (O Globo)

7-CHICO BUARQUE chega 
aos 80 anos como um dos mais 
poéticos e contundentes cronistas 
do país. Músico e escritor é artista 
pleno que trilha caminho próprio e 
cria obras-primas que refl etem tan-
to os sentimentos mais profundos 
de cada um quanto a compreensão 
de um Brasil inteiro. Por Silvio Es-
singer. O ano era 1966 e, na contra-
capa de seu LP de estreia, “Chico 
Buarque de Hollanda “, o cantor 
e compositor de 22 anos de idade 
admitia: “Pouco tenho a dizer além 
do que vai nesses sambas”. Ensan-
duichado entre a explosão da jovem 
guarda e a revolução tropicalista, 
Chico assinava seu compromisso 
com a música inaugurada no co-
meço do século pelos negros Don-
ga, Pixinguinha e João da Baiana. 
No LP, que vinha com clássicos 
como “A banda” (vencedora de 
festival, na interpretação de Nara 
Leão), Chico era a encarnação do 
samba jovem, o garoto dos olhos 
magnéticos, de cor nunca identifi -
cada. Mais do que isso, o autor de 
versos como “se o samba quer que 
eu prossiga/ eu não contrario não” 
(de “Amanhã, ninguém sabe”), 
reiterados por ele em “Que tal um 
samba?” (2022), faixa mais recente 
desse artista que completa 80 anos 
na quarta-feira. Entre um Chico e 
outro, está toda a História de um 
país, da qual é um dos mais poéti-
cos e contundentes cronistas. Cria-
do no seio da intelectualidade (seu 
pai era o historiador, sociólogo e 
escritor Sérgio Buarque de Hollan-
da, autor de “Raízes do Brasil”), o 
menino cresceu ligado em futebol. 
(...) (O Globo) LP. Disco fabricado 
em vinil usado para gravação e re-
produção de som, nomeadamente 
música. LP são as iniciais de “Long 
Play”, uma vez que este tipo de disco 
permitia um tempo de reprodução 
muito superior ao seu antecessor, o 

disco de 78 rotações por minuto, 
que armazenava 4 minutos e meio 
de som por lado. (...) (infopedia.pt)

8-INFLUENCIADORES DE 
ESQUERDA repetem bolsona-
ristas e propagam fake news (notí-
cias falsas) nas redes. Criadores de 
conteúdo como � iago dos Reis 
investem em títulos caça-cliques, 
que usualmente não correspondem 
ao conteúdo. Por Luísa Marzullo e 
Bernardo Mello. Vídeos com títulos 
apelativos, que anunciam uma su-
posta “prisão” do ex-presidente Jair 
Bolsonaro ou uma “traição” da ex-
-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
sem qualquer comprovação, são o 
carro-chefe de desinformação ado-
tado por infl uenciadores de esquer-
da numa batalha virtual em apoio ao 
governo Lula. (...) (O Globo)

9-COMPRA DE CAÇAS. Brasil 
estuda comprar caças americanos 
F-16 usados devido ao preço do Gri-
pen. FAB diz que não há acordo ain-
da, apenas ‘levantamento de dados’; 
anúncio pode visar pressionar sue-
cos em negociação. Por Igor Gielow. 
“A análise, no entanto, não guarda 
relação com as capacidades do Gri-
pen. Não estão sendo realizadas 
negociações com governos ou em-
presas, nem foram defi nidas quan-
tidades ou versões. As únicas inte-
rações sobre o tema tiveram como 
objetivo o levantamento de dados”, 
disse a FAB, em nota divulgada na 
sexta-feira (14). O texto nada fala 
sobre as motivações da FAB, que 
foram aferidas pela reportagem com 
integrantes da Força. Mas a confi r-
mação do que era um rumor, encor-
pado por relato do site especializado 
britânico Jane’s na quarta-feira (12), 
caiu como uma bomba nos meios 
militares. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A homenagem da próxima Flip 
a João do Rio (1881-1921) não 
pode deixar de tocar num ponto 
importante da carreira do escritor e 
jornalista que tão bem desbravou a 
cidade: em “As religiões do Rio” ele 
deu uma contribuição importante 
para o aumento do preconceito em 
relação a religiões de matriz africana.

É sempre complicado ver o pas-
sado com os olhos de hoje, mas num 
momento em que se acumulam 
ofensas e agressões físicas a fi éis e 
locais de cultos, não se pode negar o 
papel do homenageado na constru-
ção de uma imagem pejorativa que, 
reciclada, serve de base para tantos 
agravos.

A série de reportagens depois 
transformada em livro publicado 
em 1904 teve o mérito de apresen-
tar cultos desconhecidos de grande 
parte de uma população majorita-
riamente católica, mas o preconcei-
to do autor em relação a práticas de 
origem africana fi ca evidente — seu 
olhar é muito mais compreensivo ao 
descrever e comentar manifestações 
de fé praticadas por brancos, como 
as ramifi cações do  protestantismo.

O título da seção destinada às   
religiões de negros entrega o jogo: 
“No mundo dos feitiços”. Os rituais 
que serão descritos — muitos de 
maneira muito fi el — não passam, 
portanto, de feitiçaria. 

Ao descrever entidades, classifi -
ca Exu de “o diabo, que anda sem-
pre detrás da porta”. Apesar de sua 
origem negra, o escritor não se cons-
trange ao associar negros a práticas 
condenáveis — os rituais são vistos 
como manifestações macabras e que 
visavam, principalmente, arrecadar 
dinheiro dos fi éis.

Mulheres dos terreiros são cha-
madas de prostitutas. O repórter 
que teve o grande mérito de ir às 
ruas em busca do desconhecido de-
monstrou ter carregado o olhar pre-
so à ortodoxia católica dominante:

“Fazer-santo é a renda direta dos 
babaloxás, mas ser fi lha-de-santo é 
sacrifi car a liberdade, escravizar-se, 
sofrer, delirar”, “As fi lhas-de-santo, 
prostitutas algumas, concorrem 
para lhes descansar a existência, a 
gente que as vai procurar dá-lhes o 
supérfl uo”, “As iauô, são as demo-
níacas e as grandes farsistas da raça 

preta, as obsedadas e as delirantes”, 
“Fazer-santo é colocar-se sobre o 
patrocínio de um fetiche qualquer, 
é ser batizado por ele, e por espon-
tânea vontade dele”, “Neste mundo, 
nem os espíritos fazem qualquer 
coisa sem dinheiro e sem sacrifício!”, 
“Os pretos, alufás ou orixás, degene-
ram o maometismo e o catolicismo 
no pavor dos aligenum, espíritos 
maus, e do exu, o diabo, e a lista dos 
que praticam para o público não 
acaba mais”. 

No texto, João do Rio não pou-
pa também frequentadores ilustres 
de tais cultos: “A Morte e a Loucura 
nem sempre se limitam ao estreito 
meio dos negros. As beberagens e 
o pavor atuam sufi cientemente nas 
pessoas que os freqüentam”. Recla-
ma também na postura cúmplice de 
policiais: “A policia visita essas casas 
como consultantes”.

Sacerdotes estão também entre 
seus alvos: “Apotijá, o malandro da 
rua do Hospício (...) tem também 
uma vastíssima coleção de casos si-
nistros”. As piores palavras são des-
tinadas a “Assiata”, como ele se refere 
a Tia Ciata, babalorixá que teve um 

papel decisivo na comunidade ne-
gra carioca e que abriu sua casa para 
o nascimento do samba. Ela é cha-
mada de “exploradora”.    “Não tem 
navalha, fi nge de mãe-de-santo e 
trabalha com três ogans falsos (...) A 
Assiata mora na rua da Alfândega, 
304. (...). Essa é uma das feiticeiras 
de embromação.”

Como registra João Carlos Ro-
drigues em seu seu “João do Rio 
- Vida, paixão e obra” (Civilização 
Brasileira), na época, sacerdotes de 
religiões afrobrasileiras acusaram o 
escritor de ter denunciado os cultos 
à polícia que já então os classifi cava 
de formas de “exploração da credu-
lidade pública”.

Mais do que invalidar a ho-
menagem, o preconceito explícito 
em textos de João do Rio reforça a 
necessidade de se buscar uma visão 
ampla de autores e de suas obras. 
Homenagear não é santifi car, mas 
apresentar um painel complexo 
de pessoas que, mesmo vítimas 
de preconceito — foi barrado no 
Itamaraty por ser gordo, mulato e 
homossexual — são capazes de dis-
criminar.

Fernando Molica

O preconceito do repórter João do Rio

Opinião do leitor

Guerras

Israel contra Hamas e Ucrânia contra a Rússia. 

Duas guerras no mundo que parecem não ter 

fi m. Uma, na verdade é apenas mais um capítu-
lo da saga e a outra por interesses geopolíticos. 

Resta saber quando teremos a paz no Oriente 

Médio e no Mar Negro.

Hamilton José Faustino
São Paulo - São Paulo

Violência desmedida 
contra crianças

Brasília, capital 
de tudo

EDITORIAL

Cada vez que temos acesso 
aos números de violência in-
fantil, questionamos o porquê 
de tamanha agressividade con-
tra os menores. Corrigir não é 
sinônimo de agredir, violentar 
ou traumatizar uma criança, 
para que ela compreenda que 
fez algo de errado (se é que o 
tenha feito). Contudo, o enten-
dimento que parece ser óbvio, 
não se traduz em números. O 
município do Rio de Janeiro 
teve um aumento de 173% nos 
casos de maus-tratos contra 
crianças de até 11 anos de ida-
de; crescimento observado nos 
últimos 3 anos. Os dados do  
Instituto de Segurança Pública 
(ISP) mostram que, somente 
em 2023, foram cerca de 323 
casos apenas na capital. E cerca 
de 47% dos casos são praticados 
pelos pais. Já no Estado, segun-
do os registros, o aumento é de 
73% nos últimos 3 anos.

O caso mais recente de vio-
lência infantil na cidade do Rio 
de Janeiro, foi contra uma me-
nina de 11 anos de idade, que 
possui transtorno de espectro 
autista. Ela foi resgatada por 
conselheiros tutelares, pois es-
tava sendo vítima de maus-tra-
tos. Dias antes, a mãe da crian-
ça gravou um vídeo em que 
aparecia torturando a menina 

com uma sacola plástica na ca-
beça. Uma cena absolutamente 
terrível e covarde por parte de 
quem deveria salvaguardar a 
integridade da própria fi lha. 
Ao constatarmos as imagens, 
também questionamos se ainda 
é válido chamá-la de mãe. Co-
vardia pura!

Sempre que os números 
comprovam o crescimento de 
toda sorte de violência, a socie-
dade é convocada a denunciar. 
Pois o silêncio perante covar-
dias e atrocidades cometidas e 
que ferem a integridade de um 
ser humano, signifi ca a mais 
temerária cumplicidade. Sejam 
agressões físicas, psicológicas 
ou de estupros, não podemos 
nos silenciar e seguirmos a vida 
naturalmente como se não sou-
béssemos que uma criança que 
moram bem ao lado, não esteja 
sendo vítima de algum tipo de 
violência. 

Em paralelo, o poder pú-
blico, ladeado por instituições 
sociais e religiosas, precisa re-
dobrar a atuação neste sentido, 
com todos os setores que envol-
vem diretamente a premissa da 
defesa intransigente dos direi-
tos das crianças e adolescentes. 
Afi nal, este princípio é inego-
ciável. 

Protejam nossas crianças!

Depois dos anos 1980, 
quando o Brasil inteiro passou 
a conhecer a excelência das mú-
sicas de bancadas como Legião 
Urbana, Plebe Rude e Parala-
mas do Sucesso, Brasília come-
çou a ser chamada de “capital 
do rock”.

Mas a verdade é que não era 
apenas o ritmo fundado por no-
mes como Bill Haley e Chuck 
Berry que fl orescia no Planalto 
Central naqueles anos eferves-
centes. O país foi apresentado 
também às lindas melodias da 
MPB de Oswaldo Montene-
gro, especialmente depois que 
ele cantou sua belíssima “Ban-
dolins” em um festival de músi-
ca na TV em 1979. Surgia con-
temporâneo a Paul Simon nos 
passos da World Music com o 
Obina Shock. 

O Instrumental&Tal nos 
encantava com a maravilhosa 
“Suíte Brasília” de Renato Vas-
concelos. 

O reggae de Renato Mat-

tos nos dizia que “um telefone 
é muito pouco. pra quem ama 
como louco e mora no Plano 
Piloto, se a menina tá pra lá do 
Gama”.

Brasília não era somente a 
“capital do rock”. Era a “capital 
de tudo”. 

Algo natural pela sua carac-
terística, já imaginada por Jus-
celino Kubitschek, de ser o cen-
tro para o qual tudo converge. 

E a verdade é que Brasí-
lia segue assim. Com o samba 
que brota no Cruzeiro. Com o 
choro comandado por Reco do 
Bandolim no Clube do Choro. 
Com o hip hop de Ceilândia. 
Os sertanejos de Planaltina. 
Onde há também uma cena 
rock que precisa ser observada. 

A “capital de tudo”, porém, 
precisa do incentivo do públi-
co e do poder público para que 
sempre permaneça vida. 

Há música em cada curva de 
concreto projetada por Oscar 
Niemeyer. 
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 RENOVABR E AS ELEI-
ÇÕES - O RenovaBR, ini-
ciativa de renovação política 
patrocinada pelo empresário 
Eduardo Mufarej, realizou no 
fi m de semana, no Rio de Ja-
neiro, no Museu do Amanhã, 
seu Encontro Regional do 
Sudeste para discutir os de-
safi os eleitorais deste ano nos 
pleitos municipais da região. 
Participaram das discussões 
o secretário de Educação do 
Rio, Renan Ferreirinha; o se-
cretário de Cultura, Marcelo 
Calero, e o deputado federal 
Daniel Soranz (PSD). 

 CIDADES E SOCIE-
DADE - Uma primeira pa-
lestra, ministrada por Daniel 
Soranz e pela vereadora de Vi-
tória (ES), Karla Coser (PT), 
discutiu cidades e sociedade. A 
segunda teve como tema po-
lítica, equidade racial e diver-
sidade e teve a participação do 
cientista social Helton Sou-
to. A terceira, tendo como 
tema cidades e política, teve 
como palestrantes a vereado-
ra de Macaé (RJ), Iza Vicen-
te (Rede) e o vereador do Rio, 
Pedro Duarte (Novo).

 LUCIANO MUNIZ EM 
PINHEIRAL - O pré-candi-
dato à Prefeitura de Pinhei-
ral, Luciano Muniz, do PP, 
participou das comemora-
ções pelos 29 anos do muni-
cípio ao lado do prefeito Ed-
nardo Barbosa. “Este é meu 
último ano à frente da gestão 
municipal e quero fechar com 
chave de ouro”, disse Ednar-
do, agradecendo ainda seus 
aliados: o secretário de Es-
tado de Turismo e deputado 
estadual, Gustavo Tutuca; o 
deputado federal, Dr. Luizi-
nho; e o governador Cláudio 
Castro “pelo apoio à cidade e 
por atender às demandas da 
população”. Ednardo ressal-
tou que “continuará de pé até 
o último dia do seu manda-
to. “Vamos seguir fi rmes em 
busca de recursos para mais 
melhorias em nossa amada 
Pinheiral”, disse. O pré-can-
didato a vice na chapa de Lu-
ciano é Jailson Rodrigues.

  ICMS DE PETRÓPO-
LIS NO STF - Em maio des-
te ano, a ministra Maria � ere-
za de Assis Moura, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), ne-
gou um recurso da Prefeitura 
de Petrópolis, que pedia a sus-
pensão da liminar do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janei-
ro (TJRJ), que reduz o Índice 

de Participação (IPM) do mu-
nicípio. Agora será a vez do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
julgar o caso. É previsto que 
Tribunal decida entre os dias 
21 a 28 de junho sobre a dimi-
nuição do IPM.

 PENÚRIA FINANCEI-
RA - Em outro processo, na 
4ª Vara Cível de Petrópolis, 
a Prefeitura afi rmou que está 
em “situação de completa pe-
núria fi nanceira” com a que-
da na arrecadação. Ainda no 
mês de maio, o município de 
Niterói, que pode ser afetado 
caso haja aumento no IPM 
de Petrópolis, contestou o 
recurso petropolitano, que 
também será analisado no fi -
nal deste mês.

  ESCRITÓRIO - Neste 
mês de junho, vereadores e ad-
vogados da cidade protocola-
ram ofício à Prefeitura e entra-
ram com ação no MPRJ para 
pedir o cancelamento do con-
trato fi rmado entre a Prefeitu-
ra de Petrópolis e o escritório 
de advocacia Celso Gonçal-
ves Sardinha. O prefeito Ru-
bens Bomtempo contratou 
por R$ 35 milhões o escritório 
para entrar com uma ação con-
tra a multinacional GE Cel-
ma, se baseando em uma fi c-
ção tributária, para conseguir 
aumentar o índice de partici-
pação do município no ICMS 
do Estado.

 MATHEUS DO WA-
GUINHO - O lançamento 
da pré-candidatura de Ma-
theus do Waguinho a prefei-
to de Belford Roxo levou ao 
campo do Heliópolis cerca 
de 10 mil pessoas que pres-
tigiaram o encontro políti-
co em plena noite de sábado 
(15).  Em seu discurso, la-
deado pela esposa e deputa-
da federal Daniela Carneiro, 
o prefeito Waguinho falou de 
maneira efusiva sobre conti-
nuidade de gestão, represen-
tada na fi gura do sobrinho 
Matheus Carneiro. O alcaide 
frisou a parceria muito bem 
consolidada entre a prefeitu-
ra e o governo federal, resul-
tando em investimentos de 
quase R$ 3 bilhões para Bel-
ford Roxo. Durante todo o 
evento, os discursos proferi-
dos enalteceram a proximi-
dade entre Waguinho e Lula, 
possibilitando uma gama de 
investimentos na cidade. No-
mes como André Ceciliano 
e Eduardo Cunha marcaram 
presença no encontro.

PINGA-FOGO

O que é cidadania? Qual a 
extensão do conceito? Depen-
de, cara leitora, do país em que 
você vive.

Se você, do sexo feminino, 
mora na Comunidade Europeia, 
África do Sul, Argentina, Uru-
guai, México, Estados Unidos, 
Canadá, China, Japão, Nova Ze-
lândia e Austrália, por exemplo, 
e deseja interromper uma gra-
videz indesejada, terá o amparo 
do serviço de saúde, público e/
ou privado, para te acolher nes-
se momento tão doloroso para a 
mulher. Isso é cidadania!

Você, querido leitor, que 
more nesses países, pode acom-
panhar sua fi lha, neta, namo-

rada, noiva, esposa, amante, 
amiga, sem ter que procurar 
uma clínica clandestina para o 
procedimento médico.

Países que evoluíram muito 
nas condições de cidadania para 
seus habitantes. No aspecto fi -
nanceiro, social, habitacional, ur-
banístico, ambiental, e, Last But 
Not Least, os direitos humanos, 
nele incluído o direito ao aborto.

A turma do slogan opor-
tunista e distorcido “Deus, 
Pátria e Família”, carrega nas 
tintas na demonização do 
direito à interrupção da gra-
videz. Mas não menciona 
que nos países democráticos 
e desenvolvidos e com fortes 

raízes cristãs, o aborto é legal.
Insatisfeitos com a atual le-

gislação brasileira sobre o tema, 
que já é pífi a e absurdamente 
restrita, os fascistas querem 
agora criminalizar a mulher, no 
grau de homicídio, caso a gesta-
ção passe de 22 semanas, mesmo 
em caso de estupro! Seria cômi-
co se não fosse trágico.

A mídia liberal e progressista 
tem diante de si a oportunidade 
de colocar na pauta esse assun-
to de maneira perene. Para isso 
precisa ter coragem. Não basta 
reprovar o absurdo que se quer 
fazer agora. É preciso que a im-
prensa que acredita em direitos 
civis, que seus proprietários e 

executivos tenham a coragem 
de ter posição editorial pro-
gressista. Vamos enfrentar esse 
debate de maneira transparente. 
Vamos ouvir especialistas em 
saúde pública, ginecologistas e 
obstetras, profi ssionais do SUS 
que recebem mulheres o ano 
todo em busca de reparações de 
danos causados por abortos mal 
feitos em lugares clandestinos. 
O número não é pequeno: mais 
de 200 mil pacientes retornam 
ao SUS por essa razão, por ano. 
Fora os óbitos. Vamos convidar 
profi ssionais e entidades dos 
países citados acima, para troca 
de experiências e informações.

Peço a Deus que abra a mente 

do povo brasileiro. Como abriu 
de inúmeras sociedades cristãs. 
Lembro-me do plebiscito sobre 
a legalização do aborto na Itália, 
em 1978. Eu tinha quinze anos e 
já interessado nos assuntos cole-
tivos, perguntei muito aos meus 
pais sobre o que era plebiscito 
e o que signifi cava o aborto. A 
campanha do plebiscito na Itá-
lia foi muito dura e agressiva. O 
Vaticano jogou pesado contra. 
Políticos conservadores foram 
impiedosos. Na mesma linha dos 
fascistas cristãos brasileiros que 
bradam: “assassinas! assassinas” 
às mulheres que lutam pelo direi-
to ao aborto. Pois bem, na Itália 
venceu o direito da mulher inter-

romper sua gravidez indesejada. 
O Vaticano foi derrotado.

Todos esses países têm ser-
viços psicológicos e assistenciais 
às pacientes. O procedimento é 
entender, de maneira transversal, 
o contexto em que a mulher se 
encontra física e emocionalmen-
te. Como princípio convencê-la 
a pensar muito sobre a decisão. 
E só depois disso, haver o proce-
dimento, caso não a convença do 
contrário. A mulher é a protago-
nista desse debate. Nós homens 
somos coadjuvantes. A mulher 
não está sendo ouvida!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabaral_fi lho

Sérgio Cabral*

Mulheres e Cidadania

Parlamentares marcaram presença no almoço

Nelson Willians, o advogado popstar agora é carioca

Considerado um advogado 
popstar, com super escritórios em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e 
Nova Iorque, Nelson Wilians mo-
vimentou o Copacabana Palace na 
última quinta-feira (13), para um 
sofi sticado almoço, no qual rece-
beu o título de Cidadão Carioca 
das mãos do vereador Felipe Mi-
chel, que já o havia homenageado 
com uma moção na Câmara, pela 
abertura da fi lial carioca. 

Nelson Wilians é natural de 
Cianorte, no Paraná, e já recebeu 
o título de cidadão honorário de 
várias cidades e estados brasileiros, 
como Acre, Paraíba e agora Rio. 
O seu escritório é considerado um 
dos maiores - se não o maior.

Recentemente, o seu sócio 
em Brasília, Fernando Cavalcan-
ti, foi o anfi trião do almoço do 
LIDE DF, com uma Ferrari e a 
réplica da McLaren de Ayrton 
Senna estacionadas na porta da 
sua mansão, que foram fotografa-
das pelos presentes. 

Sobre a homenagem, Nelson 

escreveu na sua rede social: “Em 
minha rápida passagem pelo Rio 
de Janeiro, tive a honra de receber 
o título de cidadão honorário ca-
rioca, concedido pela Câmara Mu-
nicipal da cidade, proposto pelo 
amigo e vereador Felipe Michel. 

Estou honrado em receber 
esse título e em poder celebrar 
essa conquista ao lado da nossa 
equipe do Rio de Janeiro. Este 
reconhecimento reforça nosso 
compromisso com os clientes da 
fi lial carioca e com o estado, que 
atualmente representam uma 
parcela signifi cativa da nossa ope-
ração nacional. 

Agradeço imensamente a to-
dos que tornaram esse momento 
possível e à Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro por essa distinção 
inesquecível.”

A NW tem patrocinado os 
eventos empresariais brasileiros 
mais importantes em Nova Iorque 
e o seu estilo sofi sticado de vida lhe 
colocou como o mais pop-star da 
advocacia brasileira.

CM

CM

CM

Nelson vibrando com seu título de cidadão carioca

Gustavo Tutuca completou 

45 anos na última semana 

e manteve a tradição que 

já dura 18 anos: comemorar 

o seu aniversário no Campo 

do Rodoviário, em Piraí, 

juntos com familiares e 

amigos. Diversas lideranças 

políticas do município e de 

todo o estado marcaram 

presença, incluindo 

prefeitos e vereadores.  Ao 

longo do dia, mais de mil 

pessoas passaram pelo 

local para dar um abraço 

no deputado estadual e 

secretário de Estado de 

Turismo, mostrando o 

quanto ele é querido.

CM

Memória 

eleitoral

Cármen Lúcia, ministra do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e presidente do TSE, visitou o 
Centro Cultural da Justiça Elei-
toral (CCJE), acompanhada 
pelo desembargador Henrique 
Figueira, presidente do TER-RJ. 
Também estiveram presentes a 
desembargadora Andréa Pachá; 
o diretor-geral do STF, Eduardo 
Toledo; a historiadora e profes-
sora da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) Heloisa 
Starling e outros acadêmicos do 
departamento de História da ins-
tituição; e do comandante-geral 
do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro, coro-
nel Leandro Monteiro.

O CCJE funciona na an-
tiga sede do TSE no Rio de 
Janeiro, no número 42 da rua 
Primeiro de Março, em um 
edifício que integra o conjun-
to arquitetônico e urbanístico 

da Praça XV. Tombado pelo 
governo federal em 1990, o 
prédio foi inaugurado em 
1896 para sediar o Banco do 
Brasil, que jamais chegou a 
ocupá-lo. O local, desde en-

tão, já foi sede do STF, do 
próprio TSE e do TRE-RJ. 
Uma grande programação 
está sendo planejada para res-
gatar a história da Justiça Elei-
toral brasileira.
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Câmara deve votar projeto  
sobre delação premiada 
Urgência do texto foi aprovada em menos de dez minutos

Por ana Paula Marques

Após uma votação simbólica 
que durou dez minutos, os depu-
tados aprovaram a urgência para 
o projeto de lei que acaba com a 
delação premiada de presos na se-
mana passada. Agora o texto deve 
entrar na pauta da Câmara dos 
Deputados ainda nesta semana. 
Apesar de não ter uma data para 
a votação, com a aprovação da ur-
gência, o texto poderá ser analisa-
do diretamente pelo plenário da 
Casa, sem necessidade de passar 
por comissões temáticas.

Apesar da aceleração do texto, 
os deputados ainda precisam votar 
o mérito da proposta. Após a vota-
ção-relâmpago, alguns deputados 
de partidos como PT, PSB, PC do 
B, PSOL, Novo e União Brasil pe-
diram para que fossem registrados 
seus votos contrários, já que, em 
uma votação simbólica não há re-
gistro individual de votos.

O projeto, que antes era uma 
pauta petista, apresentada em 
2016 pelo então deputado Wadih 
Damous (PT-RJ), hoje secretário 
do Consumidor no Ministério da 
Justiça, no encalço da Operação 
Lava Jato que mirou na época o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), agora se tornou uma 
pauta que pode beneficiar o ex-
-presidente Jair Messias Bolsona-
ro (PL). Na verdade, o texto que 
irá a votação não é o projeto ori-
ginal de Wadih Damous, mas ou-
tra proposta no mesmo sentido 
apresentada pelo líder do PV na 
Câmara, Luciano Amaral (AL). 
O PV é parte da mesma federa-
ção do PT, na qual também está 
o PcdoB.

Especialistas divergem so-
bre a possibilidade da proposta 
de Luciano Amaral retroagir e 
anular situações em que já houve 
delações firmadas com detidos. O 
texto poderia beneficiar Bolsona-
ro, por exemplo, alvo da delação 
do seu ex-ajudante de ordens, o 

tenente-coronel Mauro Cid. A 
proposta que deve ser votada tem 
somente dois parágrafos e estabe-
lece que, para ocorrer uma dela-
ção premiada, o interessado em 
colaborar com as autoridades não 
pode estar preso.

Pautas ideológicas
Outro assunto que deve en-

trar na pauta é o projeto que teve 
sua urgência aprovada na última 
quarta-feira (12). O projeto de lei 
1904/2024, que iguala a pena do 
aborto feito após 22 semanas de 
gestação ao crime de homicídio 
simples. Em meio ao desgaste públi-
co que o texto teve nos últimos dias, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), recuou e indicou a 
possibilidade de mudanças no PL.

Na última sexta-feira (14), o 
governo federal reagiu ao texto. 
O ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, disse 
que o governo vai atuar contra 
o projeto de lei. “Não contem 
com o governo para mudar a le-
gislação de aborto no país, ainda 
mais num projeto que estabelece 
que uma mulher estuprada vai ter 

uma pena duas vezes mais que o 
estuprador”, afirmou. No sábado 
(15), o próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva postou no seu 
perfil no X (antigo Twitter) texto 
contra o projeto.

Pacheco
Já pela Casa ao lado, o presi-

dente do Senado, Rodrigo Pache-
co, disse que a renegociação de 
dívidas previdenciárias dos muni-
cípios com a União será discutida 
com o presidente Lula no encon-
tro que os dois devem ter nesta 
semana. Outro assunto que deve 
tomar a atenção dos senadores é 
a Medida Provisória 1227, apesar 
do texto que propunha alterações 
nas regras do PIS/ COFINS ter 
sido devolvido por Pacheco.

Apesar de ter devolvido a 
MP do governo, Pacheco mini-
mizou os impasses alegando que 
há um longo processo de “paci-
ficação e entendimento” entre 
Executivo e Legislativo.

A proposta era uma medida 
para tentar compensar a desone-
ração da folha dos 17 setores da 
economia. Por conta da rejeição, 

agora o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse que a pasta 
vai auxiliar o Senado na análise de 
medidas para compensar a deso-
neração. O prazo para a solução é 
curto porque em maio o ministro 
Cristiano Zanin, do Supremo Tri-
bunal Federal, deu 60 dias para ser 
encontrada a compensação.

Tributária
Nessa segunda-feira (17), os 

sete integrantes do Grupo de Tra-
balho (GT) da Câmara dos De-
putados para regulamentação da 
reforma tributária se reúnem para 
fazer um balanço das primeiras 
audiências públicas sobre o pro-
jeto e começar a desenhar o novo 
texto para a tributária.

Apesar de ainda estar em fase 
de audiências públicas, que de-
vem durar até o dia 20 deste mês, 
o grupo manifesta a intenção de 
deixar o texto do governo mais 
“limpo e claro” e levantar quais 
são os principais conflitos e de-
mandas sobre o que precisa ser 
modificado, para depois começar 
a decidir o que pode e o que não 
pode ser aceito pelo GT.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira pretende colocar em votação temas aprovados em urgência

Sóstenes apresentará emenda 
para aumentar pena de estupro
Por Gabriela Gallo

Após ser aprovado o regime 
de urgência, a Câmara dos Depu-
tados deve votar nesta semana o 
Projeto de Lei (PL) 1904/2024, 
que equipara a prática de aborto 
após 22 semanas de gestação ao 
crime de homicídio. O projeto 
altera o Código Penal e prevê uma 
pena de até 20 anos de reclusão 
para mulheres que praticarem um 
aborto após este período, inclusi-
ve mulheres que tenham engravi-
dado vítimas de estupro. Como o 
projeto é polêmico, o presidente 
da Câmara Arthur Lira (PP-AL) 
indicou a deputada federal Bene-
dita da Silva (PT-RJ) como rela-
tora do projeto, avaliando a depu-
tada como uma escolha moderada 
para o tema, já que ela é uma mu-
lher evangélica, mas integrante da 
base governista. Até o fechamento 
desta edição, a parlamentar não se 
manifestara sobre o assunto e não 
confirmara aceitar a relatoria.

Tema da pauta de costumes, o 
projeto enfrenta uma forte polari-
zação, tanto do Congresso Nacio-
nal quanto da população. O go-
verno federal inicialmente vinha 
guardando distância, adotando a 
estratégia de não se envolver em 
projetos das pautas de costumes 
para não desgastar a relação com 
a ala conservadora do Congresso.

Porém, pressionado pela rea-
ção da sociedade e pelos próprios 
integrantes da base, começou a 
se posicionar na sexta-feira (14). 
O ministro de Relações Institu-

cionais, Alexandre Padilha, de-
clarou que o governo não apoiará 
“qualquer mudança na legislação 
atual de aborto no país”. Isso leva 
à conclusão que o presidente da 
República deve vetar o projeto, 
caso seja aprovado no Congres-
so. No sábado (15), o próprio 
presidente Luiiz Inácio Lula da 
Silva manifestou-se contrário ao 
projeto em seu perfil no X (antigo 
Twitter).”Eu,Luíz Inácio, sou con-
tra o aborto. Mas (...) precisamos 
tratar como uma questão de saúde 
pública. Eu acho uma insanidade 
querer punir uma mulher vítima 
de estupro com uma pena maior 
que um criminoso que comete o 
estupro”, escreveu Lula.

Já o presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), sinalizou que não preten-

der tratar o projeto com a mesma 
pressa da Câmara. Segundo ele, 
o plenário só irá analisa-lo depois 
que for discutido e analisado pelas 
comissões da Casa.

Estupro
Uma das principais críticas 

ao projeto é referente aos casos 
de gravidez de vítimas de estupro. 
Atualmente, a lei prevê até 15 
anos de prisão para os crimes de 
estupro. Portanto, a principal crí-
tica daqueles que são contrários à 
medida é que mulheres que abor-
tarem e sofrerem violência sexual, 
se o projeto virar lei, podem pegar 
uma pena maior (20 anos) do que 
seus abusadores.

Dessa forma, o autor da pro-
posta, deputado federal Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), confir-

mou ao Correio da Manhã que 
ele apresentará uma emenda ao 
PL1904 para aumentar a pena 
do crime de estupro para 25 a 30 
anos de prisão. Questionado pela 
reportagem, ele reiterou que o ob-
jetivo do PL é impedir que qual-
quer mulher realize um aborto a 
partir do quinto mês de gravidez.

“Ainda que em casos de vio-
lência sexual, nessa idade gestacio-
nal, após a assistolia fetal [técnica 
para interromper a gravidez à par-
tir de 22 semanas] será realizado 
um parto (por cesarea ou anteci-
pação do parto). Sendo assim, me-
lhor seria o parto de um bebê vivo 
ainda que, caso deseje a mulher 
abusada, o entregue à adoção. A 
gestação infantil, principalmente 
em casos de violência sexual, é um 
problema a ser combatido na raiz, 
e o aborto não deve ser apresen-
tado como uma política pública 
capaz de diminuir sua incidência”, 
defendeu o parlamentar.

Hoje, os Artigos 124 a 128 do 
Código Penal determinam que a 
gestante que realizar ou consen-
tir que realizem um aborto nela 
terá uma pena de um a três anos 
de detenção. As únicas exceções 
previstas são: gravidez resultante 
de estrupo, quando o feto é anen-
cefálico (ausência parcial do encé-
falo, no sistema nervoso) e quan-
do a gravidez é de alto risco para 
a gestante. Atualmente, a lei prevê 
que um aborto pode ser praticado 
em qualquer estágio da gravidez 
se a grávida se enquadrar em uma 
dessas três exceções.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Benedita é cogitada para relatar o PL sobre aborto
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Paulada em Haddad vem 
de seu próprio partido 

O bate-cabeça é a tragédia 
do governo Lula 3

Gastos Primários

Tutela

Previdência

Fim do Mundo

Desgaste

Houve um tempo em 

que o PT orgulhava-se do 

seguinte: “Quebramos o 

pau internamente, mas 

depois de fechada uma 

posição, disciplinadamen-

te todo o partido segue”. 

Já não é mais possível se 

dizer isso a respeito do 

partido e do governo Lula 

3. Em boa parte das vezes, 

hoje aparentemente vá-

rias questões não são dis-

cutidas internamente. E 

em outras o partido pare-

ce achar natural ir em di-

reção oposta à do próprio 

governo que apoia e do 

qual faz parte. O drama 

fica ainda mais compli-
cado quando se percebe 

que tal unidade não exis-

te sequer dentro do pró-

prio governo. No caso da 

agenda econômica, esse 

é um ponto claro. 

Esta semana, a presidente 

do PT, deputada Gleisi Ho-

ffmann (PR), no seu perfil 
no X (o antigo Twitter), cri-

ticou editorais de jornais 

que defendiam cortes 

nas despesas do gover-

no diante da devolução 

da MP do PIS/Cofins. No 
texto, ela criticava apoio a 

cortes nas áreas de saúde 

e educação. Sem entrar 

no mérito das razões de 

Gleisi, é preciso lembrar 

que cortar gastos na saú-

de e educação ficou esta 
semana longe de ser so-

mente mera cogitação 

de editoriais de alguns 

jornais. Justa ou não, essa 

possibilidade foi posta na 

mesa pelos dois ministros 

principais da área econô-

mica do governo que é 

comandado pelo partido 

que Gleisi preside: Fer-

nando Haddad, que é do 

mesmo PT que Gleisi, e 

Simone Tebet, do Planeja-

mento, do MDB. 

Embora todos tenham 

visto a entrevista, para não 

ficar nenhuma dúvida de 
interpretação, vamos à re-

produção da frase de Ha-

ddad, segundo a Agência 

Brasil, oficial do governo: 
“Quanto mais esses três 

gastos estiverem caindo, 

melhor para o país”, frisou 

Haddad. 

Os três gastos citados por 

Haddad, são os primários, 

os financeiros (com recur-
sos da dívida e do Banco 

Central) e os tributários 

(isenções, benefícios fis-

cais). Bem, os gastos pri-

mários são justamente 

aqueles que incluem des-

pesas com saúde, educa-

ção, infraestrutura, etc. 

Um observador experien-

te da cena política avalia 

que a tutela do governo à 

direita, que já estava clara 

na agenda de costumes, 

está avançando para a 

economia. Certamente 

isolar Haddad ou querer 

colocá-lo no campo opos-

to não irá ajudar a elimi-

nar esse risco.

No primeiro governo Lula, 

essa questão da unidade 

partidária foi testada na 

reforma da Previdência. O 

governo resolveu fazê-la. 

O partido fechou ques-

tão. E quem foi contra a 

reforma teve de deixar o 

PT, como a ex-senadora 

Heloisa Helena (AL). Foi aí 

que se fundou o Psol. 

Ele comentava que o pró-

prio líder do governo no 

Senado, Jaques Wagner 

(PT-BA), chamou a MP 

pelo apelido da oposição: 

“MP do Fim do Mundo”. 

Com o ministro da Casa 

Civil, Rui Costa, tramaria 

contra Haddad, no que 

esse observador chama 

de “República do Acarajé”. 

O problema desse debate 

externo tornado público 

quanto a por onde ir é que 

ele desgasta o governo. 

E gera um bate-cabeça, 

dessintonia, uma vez que 

o próprio governo vê-se 

órfão de um apoio mais 

claro da sua base, que já 

é clara minoria dentro do 

Congresso. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

O ataque muitas vezes vem do próprio PT

Quem falou em cortes foram Haddad e Tebet

POR RUDOLFO LAGO
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Depois de semana tensa, 
Haddad permanece

Por Gabriela Gallo

Anteriormente considera-
do um dos melhores ministros 
do terceiro mandato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, vem enfren-
tando um enfraquecimento de 
sua imagem após a tentativa fa-
lha de implementar a Medida 
Provisória (MP) 1.227/2024 
que trata da restrição ao uso 
dos benefícios fiscais do PIS/
PASEP e Cofins por empresas 
privadas. A medida foi uma 
estratégia da equipe econômi-
ca do governo para compensar 
a perda de R$ 15,8 bilhões na 
arrecadação deste ano devi-
do à desoneração da folha de 
pagamento em municípios e 
nos 17 principais setores da 
economia. A forte reação do 
Congresso e do empresariado, 
com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
devolvendo parcialmente a 
medida, enfraqueceu Haddad. 
O presidente Lula demonstrou 
irritação com a estratégia.

No final da semana, po-
rém, diversas manifestações 
de apoio buscavam fortalecer 
novamente Haddad. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va fez elogios ao ministro. E 
um importante gesto de pres-
tígio veio do setor financeiro.

O presidente da Federação 
Brasileira de Bancos (Febra-
ban), Isaac Sidney, declarou 
que o ministro conta com 
“apoio institucional” do setor. 
A declaração foi feita na sex-
ta-feira (14) após uma reunião 
com o ministro em São Paulo.

“Considerando também 
as circunstâncias e os últimos 

acontecimentos de tensiona-
mentos sobre discussões a res-
peito do cumprimento das me-
tas fiscais e do arcabouço fiscal, 
nós aqui estivemos também 
para reafirmar o apoio do setor 
bancário ao ministro”, desta-
cou Sidney. “Saímos convenci-
dos de que o ministro Fernan-
do Haddad está determinado a 
buscar o equilíbrio das contas 
públicas, mas também saímos 
convencidos de uma dispo-
sição firme que ele tem para 
fazer o diálogo dentro do pró-
prio governo, para expandir 
esse diálogo para o Congresso 
Nacional”, completou.

Gastos
Após a derrota em tentar 

emplacar a MP do PIS/Cofins 
– que, nos cálculos do Minis-
tério da Fazenda, resultaria em 
um aumento de R$ 29,2 bilhões 
na arrecadação tributária deste 
ano –, Fernando Haddad estu-
da, juntamente com a ministra 
do Planejamento e Orçamento 

Simone Tebet, revisar gastos do 
governo para eventualmente 
realizar cortes de gastos.

O mercado financeiro rea-
giu positivamente à declaração 
dos ministros. Na quinta-feira 
(12). o dólar caiu, fechando a 
cotação em R$ 5,367 e a Bolsa 
de Valores recuou 0,30%, aos 
119.567 pontos.

O governo tem até 31 de 
agosto para apresentar ao Con-
gresso Nacional sua proposta 
para o Orçamento de 2025. E 
a equipe econômica segue com 
as tentativas de atender à meta 
prevista de déficit zero para o 
ano que vem. “O que a gente 
pediu foi uma intensificação dos 
trabalhos, para que até o final de 
junho nós possamos ter clareza 
do Orçamento de 2025, estru-
turalmente bem montado, para 
passar tranquilidade sobre o en-
dereçamento das questões fiscais 
do país”, declarou o ministro.

Impacto
Esse desdobramento do go-

verno para compensar a deso-
neração da folha também vem 
movimentando parlamentares. 
Na quinta-feira, Rodrigo Pache-
co reforçou que o impacto fiscal 
é um desafio que envolve tanto o 
poder Executivo como o Legis-
lativo. “Quero conversar com o 
Poder Executivo, contando com 
a colaboração de todos. Este 
não é um problema exclusivo do 
presidente Lula, é um problema 
do Brasil. Nós, do Legislativo, 
precisamos colaborar com a re-
dução de gastos e a busca por 
fontes de renda sustentáveis”, 
destacou o senador.

No entanto, representantes 
de empresas beneficiadas pela 
desoneração da folha de paga-
mento contestam o impacto 
financeiro dito pela Fazenda. 
Em um relatório que será en-
tregue ao Congresso nos próxi-
mos dias, sugere que o valor da 
renúncia estimada é inflado. De 
acordo com os representantes, 
os cálculos mostram que a perda 
projetada pela Receita Federal 
representaria um crescimento 
de 130% sobre a renúncia líqui-
da de 2023. As informações são 
da Folha de São Paulo.

De acordo com os empre-
sários, não existe uma expli-
cação que justifique um incre-
mento dessa magnitude de um 
ano para o outro. Eles ainda 
argumentam que a análise fei-
ta pelo Ministério da Fazenda 
é “estática” e não considera a 
perda de empregos formais 
com a ausência da política de 
desoneração. Em 2023, a re-
núncia fiscal bruta da desone-
ração da folha foi de R$ 9,36 
bilhões, de um total de R$ 
245,3 bilhões de contribuição 
previdenciária das empresas.

Ministro estuda novas forma de compensar desoneração
Joédson Alves/Agência Brasil

Depois da derrota com MP, Haddad tenta se fortalecer

Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) marcou o julgamento que 
vai definir se torna réus os sus-
peitos presos pela Polícia Federal 
de mandar assassinar a vereado-
ra Marielle Franco (PSOL) e o 
motorista Anderson Gomes em 
março de 2018. A Primeira Tur-
ma da Corte começa a analisar a 
denúncia da Procuradoria-Geral 
da República (PGR) contra os 
irmãos Chiquinho e Domingos 
Brazão e o delegado da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro Rivaldo 
Barbosa, nesta terça-feira (18).

Os três são apontados como 
mandantes do crime e, caso a de-
núncia seja aceita, o trio passará 
a responder como réus em ação 
penal. De acordo com a PGR, o 
assassinato ocorreu a mando dos 
irmãos, com a participação do 
delegado. Ainda segunda a de-
núncia, a motivação dos três seria 
proteger interesses econômicos 
de milícias e desencorajar atos de 
oposição política de Marielle e de 
seu partido, o Psol.

As investigações têm como 
base as acusação feitas na delação 
premiada do ex-policial Ron-
nie Lessa, assassino confesso da 
vereadora e de seu motorista. 
O caso é relatado pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes.

Acusados
Além dos irmãos Brazão e do 

delegado Barbosa, outros nomes 
também fazem parte das investi-
gações do caso. O policial militar 
Ronald Paulo de Alves Pereira e 
o ex-assessor de Domingos Rob-
son Calixsto da Fonseca também 
foram indiciados pela PGR por 

homicídios qualificados.
O ex-assessor de Domingos 

está sendo investigado também 
pela prática de organização cri-
minosa. Ele não chegou a ser 
diretamente ligado aos assassi-
natos, mas teria um papel em 
“atividades típicas de milícia”. 
A acusação afirma que a ordem 
para assassinar Marielle partiu de 
Domingos e Chiquinho. Rival-
do, por sua vez, teria oferecido a 
garantia necessária aos autores 
intelectuais do crime de que eles 
permaneceriam impunes. Já a 
participação de Ronald envolve-
ria o monitoramento das ativida-
des da vereadora e o fornecimen-
to de informações essenciais para 
a concretização do plano.

Defesa
Na última segunda-feira 

(10), os advogados de Domin-
gos Brazão defenderam no Su-
premo a rejeição da denúncia 
por falta de provas e afirmaram 
que a Corte não pode julgar o 

caso em função da presença do 
deputado Chiquinho Brazão 
nas investigações. O caso, na 
alegação da defesa, não tem re-
lação com a prerrogativa de foro 
por ele ser parlamentar, porque 
aconteceu antes da sua eleição.

Segundo a defesa, “Os crimes 
imputados na exordial não pos-
suem qualquer pertinência temá-
tica com a função de deputado fe-
deral de Francisco Brazão, irmão 
de Domingos. Os delitos são 
todos anteriores ao seu primeiro 
mandato federal, não havendo 
o que se falar em competência 
originária desta Suprema Corte 
para supervisionar investigação 
por homicídio, supostamente or-
denado por vereador”.

A defesa ainda afirma que 
não há provas da ligação dos ir-
mãos com ocupação ilegal de ter-
renos no Rio de Janeiro.

“Se a execução da vereadora 
Marielle tinha por finalidade 
viabilizar a construção do em-
preendimento, chama a aten-

ção o fato de jamais ter existi-
do qualquer movimento nesse 
sentido ao longo de 6 seis anos”, 
completou a defesa.

Já Rivaldo Barbosa, em de-
poimento prestado no dia 3 de 
junho, alegou inocência, e disse 
que seu envolvimento na delação 
de Ronnie Lessa foi vingança por 
ele ter sido o responsável pela sua 
prisão. Ele afirmou ainda não ter 
qualquer relação pessoal com os 
irmãos Brazão.

Conselho de Ética
Apesar de quase nunca 

analisar e muito menos punir 
parlamentares, o Conselho de 
Ética da Câmara dos Deputa-
dos aprovou em maio a admis-
sibilidade da acusação contra o 
deputado Chiquinho Brazão. 
A admissibilidade foi aceita por 
16 votos favoráveis e 1 contrá-
rio. A decisão seguiu o enten-
dimento da relatora, deputada 
Jack Rocha (PT-ES), que se 
manifestou pelo seguimento 
do processo. Somente um par-
lamentar votou contra, Gutem-
berg Reis (MDB-RJ).

Na última quinta-feira (13), 
a relatora disse que entregou 
ao Conselho seu plano de tra-
balho para conduzir a apura-
ção do caso, no documento, a 
parlamentar elenca 14 teste-
munhas, seis pessoas indicadas 
pela relatora; e oito, pela defesa 
de Chiquinho Brazão. Pelas re-
gras, o período de produção de 
provas poderá durar até 40 dias 
úteis. Além dos depoimentos, 
nessa etapa, a relatora pode so-
licitar documentos. Depois de 
terminada a coleta de provas, a 
relatora terá dez dias úteis para 
produzir o seu parecer.

StF começa na Primeira turma 
o julgamento do caso Marielle

SCO/STF

Alexandre de Moraes é o relator do caso no STF

CORREIO BASTIDORES

Deputado quer unir católicos 
e evangélicos contra aborto

Boulos comemora vice 
bolsonarista de Nunes 

Efeito Marçal Pesquisa

Drogas

Mobilização

O autor

Avaliação

O deputado Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) prevê a 

realização de atos conjun-

tos de lideranças evangé-

licas e católicas pela apro-

vação de seu projeto que 

equipara ao homicídio o 

aborto após 22 semanas 

de gestação. “Estamos co-

meçando a reação pelos 

católicos, os evangélicos 

já entraram na batalha”, 

ressalta.

Segundo ele, a articula-

ção de grupos contra a 

legalização do aborto foi 

decisiva para que a CNBB 

(Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil) se ma-

nifestasse favoravelmen-

te proposta. “Os grupos 

pró-vida conseguiram a 

nota e o vídeo (da CNBB)”, 

revela. Diz que o projeto 

que apresentou também 

veio dessas organizações.

A campanha de Guilher-

me Boulos (Psol) à pre-

feitura de São Paulo co-

memorou a mais do que 

provavel aceitação, pelo 

prefeito Ricardo Nunes 

(MDB), da exigência, feita 

por Jair Bolsonaro, de in-

dicar o candidato a vice 

na sua chapa à reeleição. 

Para os psolistas, a im-

posição do coronel da 

reserva da PM Ricardo 

Mello Araújo (PL), ex-co-

mandante da Rota, politi-

za a disputa e empurra a 

eleição no campo em que 

Boulos sempre quis jogar.

Desde o início da pré-

-campanha que Nunes 

vinha tentando fugir da 

polarização nacional, pro-

curava reforçar a imagem 

de que atua principal-

mente como um gestor 

e não como político. Uma 

de suas preocupações era 

fugir da rejeição da maio-

ria do eleitorado da capital 

paulista ao ex-presidente.

Nunes, partidos aliados 

e até mesmo o presiden-

te do PL, Valdemar Costa 

Neto, tentaram fazer com 

que Bolsonaro desistisse 

de bancar a indicação do 

amigo, mas a pré-candi-

datura do empresário e 

influencer Pablo Marçal 
(PRTB) complicou a arti-

culação.

No início do mês, o ex-pre-

sidente avisou o governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), 

que iria se encontrar com 

Marçal e reiterou que 

Mello Araújo seria seu 

vice. Agora, a campanha 

de Nunes quer fazer pes-

quisas para avaliar o peso 

do futuro companheiro.

Jandira afirma que será 
necessário fazer uma mo-

bilização semelhante para 

barrar o projeto que crimi-

naliza a porte de qualquer 

quantidade de droga clas-

sificada como ilegal. “Isso 
só vai aumentar a popu-

lação carcerária, prender 

mais mulheres e jovens”, 

reclama.

Já a deputada Jandira Fe-

ghali (PCdoB-RJ) come-

mora a mobilização con-

tra a proposta nas redes 

sociais, no meio político 

e nas ruas. “Esse projeto 

não é nem pra ser votado, 

não tem que ter relator”, 

frisa. Ressalta que os mé-

dicos também seriam pu-

nidos com a mudança.

O projeto, já aprovado no 

Senado, é do presidente 

da Casa, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), que o apresen-

tou em resposta à análise, 

pelo Supremo Tribunal 

Federal, de critérios para 

diferenciar traficante de 
usuário. Pacheco criticou 

a tramitação da proposta 

sobre aborto.

De acordo com Jandira, 

amanhã, dia de reunião 

de lideranças de partidos 

na Câmara, é que será 

possível avaliar o efeito 

das pressões sobre o pre-

sidente da Casa, Arthur 

Lira (PP-AL). Cavalcante 

também evitou prever 

qual será a atitude do po-

deroso colega. 

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Sóstenes Cavalcante prevê atos conjuntos

Candidato do Psol quer politizar a disputa

POR FERNANDO MOLICA
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‘Troco’ de gastos militares do 
G7 eliminaria fome global

Bolsa tem um dos piores 
desempenhos do mundo

CORREIO ECONÔMICO

‘Bola de neve’ Várias incertezas

Sem chance

Uma em dez

Proposta ridícula

Miséria extrema 

Parcela ínfima de um 
montante gigantesco, 
a destinação de menos 
de 3% dos gastos milita-

res (US$ 35,7 bilhões), no 
período de um ano, me-

diante ação conjunta dos 
países do G7 (grupo das 
sete maiores economias 
do globo) seria suficiente 
para erradicar a fome no 
mundo, além de dar uma 
solução definitiva à crise 

da dívida no Sul do Pla-

neta. 
É o que revela análise da 
Oxfam, divulgada em 
plena reunião do G7, que 
ocorre na cidade de Bor-

go Egnazia, Itália. Segun-

do o Instituto Internacio-

nal de Pesquisa para a 
Paz de Estocolmo (SIPRI, 
sigla em inglês), o dispên-

dio bélico do G7 em 2023 
chegou a US$ 1,2 trilhão.

A combinação perversa 
entre a flagrante deterio-

ração fiscal do país com 
incertezas externas (vide 
conflitos geopolíticos e 
manutenção de juros al-
tos nos EUA) foi determi-
nante para que a bolsa 
brasileira, a B3 (B3SA3) 
exibisse o pior desempe-

nho do mundo, ao acu-

mular queda de 10%, des-

de o início deste ano, se 
‘descolando’ dos demais 
pares globais. 

Além disso, o real já des-

valorizou 10%, desde ja-

neiro, atingindo R$ 5,38, 
na última sexta-feira (14).  
Como fatores, analistas 
apontam o agravamen-

to da percepção de risco 
entre investidores, a rebo-

que da proliferação de dú-

vidas a respeito, tanto da 
gestão econômica, quan-

to monetária. Como resul-
tado, o risco-país, medido 
pelo CDS de cinco anos, já 
acumula alta de 18,67%.

Tal qual ‘bola de neve’, a 
‘degradação’ progressiva 
do CDS – indicador que 

mede a confiança do in-

vestidor ante economias 
emergentes – obriga o 
mercado a exigir do go-

verno juros crescentes, o 
que se reflete na taxa fu-

tura de contratos para dez 
anos, já superiores a 12%.   

Sobre o cenário atual, 
o estrategista-chefe da 
Warren Rena, Sérgio Col-
ngenstein, “o mercado já 
vinha meio desconfiado, 
o que aumentou a preo-

cupação, pois o BC já per-
cebia incerteza grande no 
cenário externo, mas tam-

bém incertezas internas, 
que eram várias”.

A desindexação do piso 
previdenciário ao salário 
mínimo dificilmente pros-

perará e poderá, inclusive, 
parar na Justiça. É o que 
prevê o pesquisador as-

sociado do Ibre/FGV, Fá-

bio Giambiagi, ao lembrar 
que tal vinculação é uma 
cláusula pétrea da Consti-
tuição federal.

Em outro estudo, a agên-

cia das Nações Unidas 
para a Alimentação (FAO) 
concluiu que, uma em 
cada dez pessoas no pla-

neta não tinha comida su-

ficiente para se nutrir em 
2023, e que 281,6 milhões 
de pessoas padeciam de 
extrema insegurança ali-
mentar. 

Ao classificar como ‘ridí-
cula’ a proposta de uma 
desvinculação ‘tempo-

rária’ do piso ao mínimo, 
Giambiagi diz: “Imagine 
o capital político que teria 
que ser investido para no 
fim correr o risco de a me-

dida ser derrubada pelo 
Supremo por considera-la 
inconstitucional”.

Nessa condição de misé-

ria extrema, prossegue a 
FAO, estariam a Somália, 
Guatemala, Iémen, Qué-

nia, sem contar Gaza, alvo 
de ataques diários de Isra-

el, a pretexto de destruir 
o grupo terrorista Hamas, 
que ainda mantém cente-

nas de reféns israelenses 
em seu poder. 

Divulgação

Divulgação

Pequeno gesto de potências faria uma grande diferença

Problema fiscal insolúvel está na raiz de resultado ruim

Mercado prevê que Copom 
deve deixar Selic ‘imexível’
Para a maioria de analistas, comitê vai ‘manter’ taxa em 10,50% ao ano

Por marcello Sigwalt

O ‘racha’ protagonizado 
entre os membros do Copom 
(Comitê de Política Monetá-
ria) do Banco Central (BC), 
na última reunião de maio, 
reforça a expectativa de que o 
colegiado, nesta semana, deverá 
manter, inalterado em 10,50% 
ao ano (a.a.), o patamar da Se-
lic (taxa básica de juros), o que 
pode ser o fim de ciclo de cortes 
do indicador de carestia. 

Este é o cenário mais cota-
do, ao cabo da reunião de dois 
dias (18 e 19 de junho) do co-
legiado, que deverá culminar 
com o anúncio da Selic para os 
próximos 30 dias.

“Nós e o mercado esperamos 
manutenção da taxa Selic em 
10,50%, com atenção especial ao 
placar da votação, especialmen-
te após a decisão com dissenso 
(5×4) na última reunião de po-
lítica monetária”, avalia o econo-
mista da XP, Caio Megale.

Do ponto de vista interna-
cional, o banco de investimento 
Goldman Sachs comenta que, a 
despeito da ‘leve melhoria’ do 
cenário externo, no mês passa-

do, este continua ‘desafiador’, 
tendo em vista a decisão do Fed 
(Federal Reserve) – o bc ianque 
– de manter elevados, por mais 
tempo, os juros dos EUA. 

Para especialistas, a retoma-
da dos cortes da Selic deman-
daria, entre outros fatores, “um 
cenário externo mais favorável; 
melhora no balanço de riscos 
para a inflação; câmbio com 

maior ‘ancoragem’ e previsões 
inflacionárias mais alinhadas à 
meta [de inflação] de 3% [fixa-
da para este ano pelo Conselho 
Monetário Nacional – CMN]”.

Além da sinalização dos ju-
ros básicos, a semana é rechea-
da de divulgações de índices de 
preços. Antes de sair a Selic, a 
FGV divulga o Índice Geral de 
Preços (IGP-10) de junho e se-

manal pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), além dos núme-
ros do Monitor do PIB de abril.

Logo após anunciar o Indi-
cador de Comércio Exterior, a 
Fundação divulga, na quarta-
-feira (19), o Índice de Geral de 
Preços Mercado (IGP-M), mes-
mo dia em que a CNI (Confe-
deração Nacional da Indústria)  
exibe a Sondagem Industrial.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil 

Projeções do mercado apontam que o comitê deverá manter inalterada a taxa Selic

Por marcello Sigwalt

Em contraste flagrante ao 
reconhecimento internacional 
do papel do Banco Central 
(BC) tupiniquim e seu coman-
dante Roberto Campos Neto 
– de assegurar a estabilidade 
econômica, mesmo que à custa 
de arrocho monetário, como 
‘freio’ à inflação –  o mandatá-
rio do Planalto, com a popula-
ridade em ‘queda livre’, voltou 
a atacar o dirigente monetário, 
enquanto este recebia, em Lon-
dres, o prêmio “Banco Central 
do Ano”, conferido pelo portal 
de notícias Central Banking. 

A título de mudar o foco da 
mídia em torno do descontrole 
fiscal, na conta de seu ministro 
da Fazenda, o ex-presidenciável 
Fernando Haddad, o presiden-
te disparou: “Quem fez festa a 
Campos Neto, ganha dinheiro 
com o juro alto [da Selic]”, para 
quem “o sistema financeiro pra-
ticamente domina a imprensa 

brasileira”, em coletiva de im-
prensa, no sábado (15), na reu-
nião do G7, na Itália.

A fúria palaciana, na verda-
de, teria origem em outro fato 
político: a homenagem feita 
pelo governador paulista bol-
sonarista, Tarcísio de Freitas, a 
Campos Neto, no Palácio dos 

Bandeirantes, na segunda-feira 
(10), que contou com a presen-
ça de 70 pessoas, entre banquei-
ros, empresários e políticos. 

Na ocasião, Tarcísio afir-
mara: “Resolvi, vou fazer um 
jantar para o meu amigo Ro-
berto, com poucos amigos, 
gente do meu convívio, que 

trabalhou com a gente no go-
verno”.

No discurso (de improviso) 
em que agradeceu a deferência 
internacional na capital britâ-
nica, Campos Neto aproveitou 
para destacar a importância da 
autonomia do BC para a políti-
ca monetária.

“Um banco central inde-
pendente pode entregar me-
lhor trabalho à sociedade”, 
emendando que o “BC tem 
procurado derrubar a inflação 
com o mínimo de custo à socie-
dade”. 

Ao cabo do pronunciamento, 
o ‘xerife do real’ citou projetos da 
agenda de inovação, como o Pix, 
o Open Finance e a moeda digital, 
além de parabenizar os servidores 
do BC. “Este prêmio é de todos”.

Sobre a última treta Planal-
to-BC, editorial da Folha de S. 
Paulo, no último sábado (15), 
sentencia:  “O PT escolheu 
Campos Neto como ‘bode ex-
piatório’. 

campos neto ‘ministro’ irrita o Planalto
Divulgação

Eficiência da gestão monetária pelo BC é reconhecida  

Pneu chinês desleal ‘esvazia’ a indústria

Gastos com emendas ‘incendeiam’ LDo

A exemplo das perdas apu-
radas pelo varejo ou pela si-
derurgia, o setor de pneus se 
ressente da ‘invasão chinesa’ 
da atividade, por meio da prá-
tica de ‘concorrência desleal’ 
no mercado nacional, em que 
o produto importado chega 
aqui com preço abaixo do si-
milar nacional (mesmo após a 
disparada do dólar, que passou 
a valer R$ 5,40, recentemente), 
como também fica aquém do 
custo da matéria-prima. 

Na origem, o produto 
mandarim decorre de uma 
distorção de mercado, uma 
vez que suas fábricas, em esca-
la planetária, ‘notoriamente’ 
praticam dumping, ou seja, 
estabelecem preços abaixo do 
custo, muitas vezes, com base 
em regime de trabalho próxi-
mo ao ‘escravagista’. 

Tal política de alcance glo-
bal tem deflagrado fortes rea-
ções, em especial, dos Estados 
Unidos, seguidas de levanta-

mento de barreiras de proteção 
ao produto ‘made in USA’.

“Sem proteção, nossa indús-
tria só vai importar, em vez de 
produzir”, observa o presidente 
da Associação Nacional da In-
dústria de Pneumáticos (Anip), 
Klaus Curt Müller, ao criticar a 
‘lentidão’ do governo que, ape-
sar de demonstrar ‘sensibilida-
de’ em relação ao tema, é moro-
so demais para tomar ‘medidas 
de salvaguarda’.

Em lugar da ‘leniência’ pa-

laciana, Müller entende que a 
questão exige providências ur-
gentes, do governo e do Con-
gresso, antes que se tornem 
‘irreparáveis’ os danos ao setor. 

“Para concorrer, eu precisa-
ria de contrabando de matéria-
-prima, não pagar funcionário, 
nem imposto, e ainda ter algu-
ma vantagem do governo, o que 
não é o caso do Brasil”, ao com-
pletar que “não dá para concor-
rer nessas condições tão gritan-
tes”, concluiu Müller. (M.S.)

Como se não bastasse o 
(des)ajuste fiscal amplo, geral 
e irrestrito promovido pelo 
Planalto, o orçamento fede-
ral ganhou mais uma fonte de 
pressão, desta vez, devido à pre-
visão de gastos orçamentários, 
correspondentes à ‘bagatela’ 
de R$ 50 bilhões (em emen-
das parlamentares para 2025), 
feita pelo relator do projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), senador Confúcio 
Moura (MDB-RO). 

A cifra supera, em muito, 
a projeção de R$ 39,6 bilhões, 
apresentada pelo governo, em 
abril último, em sua proposta 
de LDO para o ano que vem, 
com base em estimativas de re-
ceitas e despesas.

O valor ‘a maior’ é defendi-
do por Moura e pelo presidente 
da Comissão Mista de Orça-
mento (CMO), Júlio Arcover-
de (PP-PI), por onde tramitará 
o projeto. Como argumento, o 
relator explica que “isso [pata-

mar de R$ 50 bilhões] já é um 
trabalho que vem sendo feito 
há alguns anos e, para você 
desmantelar essa conquista do 
Congresso, não é fácil”, embora 
que seu montante seja elevado, 
visando ‘atender os pleitos’ da 
maioria dos parlamentares.

Outra justificativa para a 
medida, de acordo com Moura, 
é no sentido de que “R$ 50 bi-
lhões é uma soma geral de todas 
as emendas, que é um valor alto, 
muito significativo se conside-

rando que os recursos discricio-
nários [despesa não obrigatória 
do governo] estão em torno de 
R$ 200 bilhões. Colocando R$ 
50 bilhões [isso] cai para R$ 
150 bilhões disponíveis para o 
governo”.

Já o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, acentuou, 
na última quinta-feira (13) que 
a equipe econômica vai ‘inten-
sificar’ a agenda de trabalho, 
com vistas a ‘promover revisão 
das despesas’. (M.S.)
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Loucura

São Januário

Franca conquista Tri consecutivo

Fragilidade

Camisa

CLASSIFICADA

Após 20 anos dedica-

dos ao tênis de mesa, 

Carla Maia vai disputar 

a primeira Paralimpía-

da da carreira. Ir aos 

Jogos não é novidade 

para a mesatenista, 

que também é repór-

ter da TV Brasil e co-

briu in loco três Para-

limpíadas, mas desta 

vez ela integra a sele-

ção do Brasil como atleta após ser convidada pela Federação 

Internacional de Tênis de Mesa para competir nos Jogos de 

Paris 2024. Carla é a quinta mesatenista do mundo na classe 

1 e a número 18 no ranking conjunto das classes 1 e 2.

Apesar da visita ao Mara-

canã para ver Flamengo x 

Grêmio na última quinta 

(13), Neymar não negocia 

uma transferência ao Fla-

mengo. O dirigente Mar-

cos Braz disse que seria 

uma ‘loucura’ financeira.

A principal interessada 

na compra do  potencial 

construtivo de São Janu-

ário é a incorporadora e 

construtora de imóveis 

Cyrela, que fez proposta 

de aproximadamente R$ 

500 milhões ao Vasco.

O Franca conquistou na 

quinta (13) o tricampeo-

nato consecutivo do NBB, 

com uma vitória por 69 

a 59 sobre o Flamengo, 

no Maracanãzinho, que 

encerrou a série final de 
melhor de cinco com o 

placar de 3 a 1.

O troféu é o 45º da histó-

ria do time paulista, um 

dos mais vitoriosos do 

basquete brasileiro. Esse 

foi o 14º título nacional 

do clube, considerando 

os torneios anteriores e a 

liga atual, sendo primeiro 

conquistado em 1971.

Segundo levantamento 

feito pelo ge.com, mais da 

metade dos gols sofridos 

pelo Fluminense na tem-

porada foram de cabeça, 

mostrando a dificuldade 
do time em jogadas de 

bola aérea.

Sucesso de vendas, a ca-

misa I do Botafogo está 

perto de ter seu par anun-

ciado. O modelo II, que 

será todo preto, será lan-

çado ainda em junho e 

ficará disponível para ven-

da nas lojas do clube.

© Miriam Jenske/CBTM/Arquivo

Carla Maia vai às Paralimpíada

CORREIO NO MUNDO

Megapresídio I

Homenagem I

Manifestantes foram presos no ato

Homenagem II

Megapresídio II

PROTESTO

 Milhares de pes-

soas protestaram 

contra o avanço 

da ultradireita na 

França no sába-

do, em Paris e em 

outras cidades. 

Os manifestantes 

proferiram crí-

ticas ao partido 

Reunião Nacional 

(RN) que, liderado 

pela radical Marine Le Pen, avançou nas eleições para o 

Parlamento Europeu. O presidente Emannuel Macron 

convocou eleições legislativas antecipadas, a serem re-

alizadas em dois turnos, em 30 de junho e 7 de julho.

O governo de Hondu-

ras anunciou, na sexta, a 

construção de um mega-

presídio com capacidade 

para 20 mil detentos.

A medida faz parte de um 

pacote de ações que, cha-

mado de “plano de solu-

ção contra o crime”.

Uma imagem inédita do 

príncipe William com os 

filhos, George, Charlotte 
e Louis, foi compartilhada 

no domingo, nas redes so-

ciais do Palácio de Kensig-

nton, em comemoração 

ao Dia dos Pais. A foto foi 

tirada pela princesa Kate.

Em Paris, a marcha come-

çou às 9h (horário de Bra-

sília) na Praça da Repúbli-

ca, no leste da cidade. Os 

manifestantes seguiram 

por ruas da capital france-

sa até o centro de Paris. 

A polícia disse que 75 mil 

pessoas compareceram, e 

sete pessoas foram presas 

--no país inteiro, o núme-

ro de manifestantes teria 

totalizado 217 mil. 

Já o sindicato CGT infor-

mou para uma TV local 

que 250 mil pessoas mar-

charam em Paris e 640 

mil em todo o país.

Na legenda, ela também 

se declara ao marido, em 

mensagem assinada pe-

las iniciais das crianças: 

“Nós amamos você, papai. 

Feliz Dia dos Pais. G, C L.” 

Emojis de coraçãozinho 

acompanham a declara-

ção de amor.

O plano visa à redução 

do crime organizado no 

país, considerado um dos 

mais violentos do mundo. 

O governo decretou esta-

do de emergência no país 

em dezembro de 2022, 

em uma tentativa de re-

primir a criminalidade.

Reprodução

Multidão contra o extremismo

Conferência sem acordo

Fora da Copa do Mundo 2026

Sul Global rejeita comunicado sobre paz na Ucrânia

Maior Copa da história já tem seleções sem chance de classificação

Como parecia claro desde o 
começo, terminou sem consen-
so a conferência sobre a paz na 
Ucrânia promovida no fim de 
semana na Suíça. Países mais 
representativos do chamado 
Sul Global boicotaram o texto 
do comunicado final da cúpula 
divulgado neste domingo (16).

Os suíços já haviam falha-
do em atrair 70 dos 160 países 
convidados, e o Brasil aceitou 
participar apenas como obser-
vador do encontro.

Rejeitaram o texto final Ín-
dia, Arábia Saudita, México, 
África do Sul, Emirados Árabes 
Unidos, Tailândia, Armênia, 
Barhein, Colômbia, Indoné-
sia, Jordânia e Líbia, todos in-
tegrantes do escaninho do Sul 
Global, termo impreciso que 
busca agrupar países que ten-
tam evitar a polarização vigente 
entre Estados Unidos e China.

O maior peso relativo na 
discussão foi o da Índia, con-
vencida pelo presidente ucra-

niano, Volodimir Zelenski, a 
participar na última hora. A 
China, outro ator essencial, 
não aceitou participar de uma 
reunião que excluísse a Rússia, 
sua aliada.

Ao fim, com a exceção da 
russófilas Hungria e Sérvia, 
o comunicado reuniu quem 

usualmente apoia a Ucrânia 
contra a invasão promovida 
por Vladimir Putin em 2022. 
Os termos adotados também 
foram diluídos, ainda que fran-
camente favoráveis a Kiev.

O texto identifica a Rússia 
como agressora, reconhece o 
sofrimento da guerra e defen-

de a integridade territorial da 
Ucrânia, listando três priorida-
des para diálogo futuro.

Na área nuclear, considerar 
inadmissível o uso de armas 
atômicas no conflito e passar à 
ONU o controle da central de 
Zaporíjia, ocupada pelos rus-
sos. Sobre segurança alimentar, 
garantir a exportação de grãos 
ucranianos pelo mar Negro.

E no quesito humanitário, 
mais contencioso, pediu não 
só a troca de prisioneiros, mas 
o retorno de adultos e crianças 
deportados de áreas ocupadas 
--uma acusação que rendeu or-
dem de prisão pelo Tribunal Pe-
nal Internacional a Putin.

Ao fim, o texto de 11 pará-
grafos acena ao russo. “Decidi-
mos tomar passos concretos no 
futuro nas áreas acima mencio-
nadas com maior engajamento 
com os representantes de todas 
as partes”.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por renan Liskai (Folhapress)

A lista de seleções que não 
têm mais chances de vaga na 
Copa do Mundo de 2026 au-
mentou. Ao todo, 13 países caí-
ram nas Eliminatórias ao longo 
da última Data Fifa.

Todas as eliminações vieram 
da Ásia. As últimas duas rodadas 
da segunda fase das Eliminatórias 
Asiáticas foram disputadas ao lon-
go da Data Fifa.

Afeganistão, Índia, Síria, My-
anmar, Tailândia, Singapura, Ma-
lásia, Vietnã, Filipinas, Tadjiquis-
tão, Iêmen, Líbano e Bangladesh 
deram adeus ao sonho.

A lista conta com dois dos 10 
países mais populosos do mundo. 
A Índia (1,428 bilhão) é a líder do 
ranking, e Bangladesh (169,3 mi-
lhões) aparece na oitava colocação.

Outros países  
já eliminados

Outras 17 seleções já ha-
viam sido eliminadas anterior-
mente - 5 da Ásia e duas da 

América do Norte, Central e 
Caribe (Concacaf ).

Ásia: Taiwan, Hong Kong, 
Turcomenistão, Paquistão, Nepal, 
Mongólia, Maldivas, Sri Lanka, 
Macau, Camboja, Timor-Leste, 
Brunei, Butão, Laos e Guam.

América do Norte, Central e 
Caribe: Ilhas Virgens America-
nas e Turks e Caicos.

Como estão as 
eliminatórias?

As Eliminatórias Asiáticas ti-
veram a segunda fase encerrada 
durante esta Data Fifa. Agora, as 
seleções classificadas para a terceira 
e última etapa brigarão pelas vagas 
do continente na Copa do Mundo.

As Eliminatórias da Améri-
ca do Norte, Central e Caribe já 

têm duas rodadas disputadas na 
segunda fase, ambas nesta Data 
Fifa. Ainda não há seleções elimi-
nadas nesta etapa.

As Eliminatórias da Europa 
para a Copa do Mundo ainda não 
começaram. Elas irão começar 
apenas após a disputa da Euro-
copa, que acontece entre junho e 
julho deste ano.

As Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas já têm seis rodadas dis-
putadas, mas nenhum jogo foi 
realizado durante esta Data Fifa. 
As seleções só voltarão a disputar 
o torneio em setembro, após a 
Copa América.

As Eliminatórias Africanas já 
começaram, mas nenhum país foi 
eliminado. Ao todo, quatro ro-
dadas já foram disputadas da fase 
única de acesso à Copa do Mundo, 
sendo duas delas nesta Data Fifa. 
Serão 10 jogos para cada seleção.

As Eliminatórias da Oceania 
vão demorar mais para começar. 
O torneio está previsto para acon-
tecer entre setembro deste ano e 
março de 2025.

Reprodução
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Conferência foi promovida e realizada na Suiça

Após perder para o Catar pelas Eliminatórias Asiáticas, a Índia 
não tem mais como se classificar para a Copa do Mundo 2026

Ações pelo clima e 
produção de petróleo

o local chinês mais 
próximo de taiwan

Nunca um presidente ame-
ricano fez tantos avanços na 
área ambiental quanto Joe Bi-
den, e nunca os Estados Uni-
dos produziram tanto petróleo 
quanto nos últimos anos.

A contradição ilustra a es-
tratégia do democrata para 
reestruturar a matriz energética 
que alimenta a maior economia 
do mundo. Em vez de punir po-
luidores, o presidente priorizou 
oferecer incentivos bilionários 
à transição verde. Com isso, fo-
mentou uma coalizão de apoio 

que, se não convencida da crise 
climática na base da ciência, foi 
agora na base do dinheiro.

Por essa razão, mesmo que 
Biden perca a eleição para Do-
nald Trump neste ano, ambien-
talistas e economistas concor-
dam que será muito difícil para 
o republicano reverter o cerne 
das políticas do democrata: a 
Lei para Redução da Inflação, 
conhecida como IRA na sigla 
em inglês.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

No alto de um mirante em 
formato de olho, turistas con-
templam o mar e posam para 
fotos em Pingtan, no sudeste 
da China. A 126 km de dis-
tância dali está a principal ilha 
de Taiwan --que, apesar de não 
poder ser vista do local, é cons-
tantemente lembrada pelos que 
o visitam.

Prova disso está na explica-
ção para a forma da estrutura 
metálica por onde os visitantes 
passam. “É como um olho aten-
to ao retorno de uma criança 

distante do abraço da mãe, que 
espera o breve regresso de Tai-
wan”, descreve a placa.

Também uma ilha, Pingtan 
virou atração turística, entre 
outros motivos, por ser o local 
da China continental mais pró-
ximo do território taiwanês. 

O local mais disputado para 
fotografias no parque, uma es-
cultura com 5 metros de altura 
e 3 metros de largura, reproduz 
a borda de um selo.

Por: Paulo Passos 
(Folhapress)

Membros da FIFPRO, sin-
dicato mundial dos atletas de fu-
tebol, comunicaram que entra-
ram com uma ação contra a Fifa 
por conta do Super Mundial de 
Clubes de 2025.

Com apoio da FIFPRO, a 
Associação de Jogadores Profis-
sionais de Futebol da Inglaterra 
e a francesa União Nacional de 
Jogadores Profissionais levaram o 
caso ao Tribunal de Comércio de 
Bruxelas. O objetivo que o caso 
vá parar no Tribunal de Justiça da 
União Europeia.

O grupo argumenta que a 
competição deixará o calendário 

“sobrecarregado e impraticável”. 
A entidade aponta que o Super 
Mundial atrapalhará as férias 
dos jogadores, que na Europa, 
por exemplo, acontecem no 
meio do ano, mesmo período da 
competição da Fifa.

Além disso, será a terceira 
temporada consecutiva com a 
pausa de meio de ano comprome-
tida por conta de competições in-
ternacionais. Nesta temporada, há 
a Eurocopa e Copa América, no 
ano seguinte, o Super Mundial e, 
em 2026, a Copa do Mundo.

O novo torneio terá 32 clubes 
e seus jogadores terão que parti-

cipar desta nova competição nos 
Estados Unidos de meados de ju-
nho a meados de julho de 2025. 
Uma vez incluídos os períodos 
de preparação e viagens, o torneio 
provavelmente durará até seis se-
manas de trabalho adicional a ser 
adicionado a um calendário já lo-
tado. FIFPRO, em comunicado

Por atletas cada vez mais re-
quisitados em competições de 
clubes ou seleções, o direito a 
uma pausa anual garantida tor-
nou-se praticamente inexisten-
te, com o Mundial de Clubes de 
2025 sendo realizado durante o 
único período do ano teorica-

mente disponível aos jogadores 
para essa pausa

A FIFPRO destacou ainda 
que a Fifa “continuou unilateral-
mente um programa de expansão 
da competição, apesar da oposi-
ção dos sindicatos de jogadores”. 
Até o momento, a entidade máxi-
ma do futebol não se manifestou 
sobre o caso.

O Super Mundial acontecerá 
entre 15 de junho e 13 de julho 
e contará com 32 times, sendo 
12 deles europeus. A competição 
será nos Estados Unidos, palco da 
Copa América 2024 e da Copa 
do Mundo de 2026.

polêmica do super Mundial FIFA 2025
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RJ: HISTÓRICA PARATY 
INICIA OBRAS DE ACESSIBILIDADE

Projeto de rota-piloto é executado 
com supervisão do IphanA 

paradisíaca Paraty, 
na região da Costa 
Verde, cercada por 
ilhas e um trecho da 
Mata Atlântica, terá 

acesso equitativo às riquezas ar-
quitetônicas e culturais do Centro 
Histórico da cidade. O projeto de 
uma rota-piloto de acessibilidade 
está sendo executado pela prefeitu-
ra, sob a supervisão do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). 

A finalidade do projeto é construir 
rampas e travessias para tornar alguns 
trechos mais inclusivos e acessíveis 
para pessoas com deficiência ou mo-
bilidade reduzida. 

Detalhe: caminhar pelo Centro 
Histórico do município não é uma ta-
refa fácil para moradores e turistas. O 
calçamento das ruas com pedras irre-
gulares – conhecido como pé-de-mo-
leque – começou a ser feito no século 
XVIII, graças ao desenvolvimento 
trazido pelo ciclo do ouro. Entretan-
to, foi a riqueza gerada pelo ciclo do 
café que terminou por calçar todas as 
ruas, por volta de 1830.

O projeto foi criado por Leonardo 
Menezes Xavier, arquiteto da Prefei-
tura de Paraty e aluno do Mestrado 
Profissional em Preservação do Pa-
trimônio Cultural, promovido pelo 
Centro Lucio Costa (CLC), unidade 
especial do Iphan. A iniciativa é tema 
da dissertação de Xavier, sob orien-
tação do André Bazzanella, chefe da 
Casa do Patrimônio do Iphan no Vale 
do Paraíba. 

Desde 2019, o sítio misto Paraty 
e Ilha Grande: Cultura e Biodiver-
sidade é reconhecido como Patri-
mônio Mundial pela Unesco. Por 
este motivo, a equipe do Escritório 
Técnico do Iphan na Costa Verde 
(ETCV), localizado na cidade, vem 
orientando as ações da prefeitura 
para que seja viabilizada uma al-
ternativa de acessibilidade no sítio 
tombado, sem que as intervenções 
provoquem danos ou impactos aos 
valores do tombamento. 

“O sucesso de uma intervenção 
como essa, com potencial de impac-
tar positivamente um grande número 
de pessoas, corrobora a missão ins-
titucional do Iphan e pode ser vista, 
também, como uma ferramenta de 
educação patrimonial”, avalia o chefe 
do ETCV, André Cavaco. 

Leonardo Menezes Xavier /Divulgação

Divulgação/Leonardo Menezes Xavier

Calçamento das ruas históricas de Paraty com pedras irregulares dificulta circulação de moradores e turistas

Rota-piloto de acessibilidade às ruas do município está sendo executado pela Prefeitura de Paraty com a supervisão do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

Primeiras ações  
para a rota-piloto  

O projeto teve início em 2021, 
quando o Coletivo Paraty Acessibili-
dade apresentou um estudo prelimi-
nar ao Escritório Técnico do Iphan na 
Costa Verde, detalhando rotas para 
promover um turismo acessível no 
Centro Histórico do município. 

Em dezembro do mesmo ano, foi 
constituído um Grupo de Trabalho 
(GT), formado por representantes 
do Iphan, sociedade e prefeitura. As 
ações do grupo tiveram como foco 
a elaboração do projeto de acessibi-
lidade, considerando o acesso neces-
sário e a fruição equitativa dos bens 
que compõem o Patrimônio Cultu-
ral Brasileiro. 

A primeira rota prioritária defini-
da interliga a ponte do Pontal, a Praça 
Matriz e o Largo de Santa Rita, pela 
Rua Dona Geralda. Devido à comple-
xidade do projeto, o GT decidiu des-
membrar esta rota, começando por 
uma rota-piloto que conecta a ponte 
do Pontal à Praça da Matriz. 

A rota-piloto contempla adapta-
ções na pavimentação em pedra para 
travessias e a instalação de rampas e 
passeios acessíveis em concreto arma-
do no estacionamento da praça. Essa 
adequação na proposta considerou a 
possibilidade de execução imediata, 

por parte da prefeitura, em um dos 
principais e mais acessados espaços 
públicos do bairro histórico.

A partir de referenciais históricos 
e pesquisas de mercado, o mestre-cal-
ceteiro Vicente Cardoso, que trabalha 
com calçamento de ruas com pedras 
e paralelepípedos, liderou a execução 

de modelos experimentais de pavi-
mentação, utilizando diferentes tipos 
de pedras e paginação, criando uma 
travessia acessível temporária para o 
uso da população. 

Este processo foi fundamental para 
definir o modelo final a ser implemen-
tado em todo o Centro Histórico, de 
acordo com a Lei 10.098/2000 e em 
atendimento à NBR 9050/2020, que 
trata da acessibilidade a edificações, 
mobiliários, espaços e equipamentos 
urbanos. 

Após os experimentos, o modelo 
escolhido foi o executado com pedra 
moledo sem rejunte, tipo de granitói-
de poroso disponível na região, de-
vidamente nivelado e assentado sob 
colchão de areia. A rota-piloto está 
prevista para ser concluída em julho 
de 2024. 

Futuras implementações 
A instalação de rampas de acesso 

deverá ser feita em todo o Centro His-
tórico, a partir da ampliação do pro-
jeto, que irá considerar o equilíbrio 
entre questões técnicas e estéticas, 
preservação do Patrimônio Cultural e 
demandas da população. 

Estas ações não visam apenas me-
lhorar a acessibilidade física, mas tam-
bém fortalecer a relação entre a comu-
nidade e o Patrimônio Cultural.

“À medida em que a cidade his-
tórica deixa de ser apenas um bem 
do passado e se torna um bem apro-
priado pelos sujeitos do presente, seu 
processo de ocupação e gestão deve, 
necessariamente, contemplar novos 
conceitos, programas e funções. Nesse 
contexto, a promoção de acessibili-
dade no Centro Histórico de Paraty 
corrobora para que esse bem tombado 
se torne mais inclusivo, democrático e 
igualitário”, conclui Xavier.   

Patrimônio  
Histórico Nacional

Bela cidade colonial, considera-
da Patrimônio Histórico Nacional 
e, desde 2019, também Patrimônio 
Misto da Humanidade pela UNES-
CO, preserva até hoje os seus inú-
meros encantos naturais, culturais e 
arquitetônicos.

As construções de seus casarões e 
igrejas traduzem um estilo de época 
e os misteriosos símbolos maçônicos 
que enfeitam as suas paredes nos le-
vam a imaginar como seria a vida no 
Brasil de antigamente. A proibição do 
tráfego de automóveis no Centro con-
tribui para esta viagem pelo “Túnel do 
tempo”.

A cidade foi fundada em 1667 em 
torno à Igreja de Nossa Senhora dos 
Remédios, sua padroeira. Teve grande 
importância econômica devido aos 
engenhos de cana-de-açúcar (chegou 
a ter mais de 250), sendo considerada 
sinônimo de boa aguardente.

No século XVIII, destacou-se 
como importante porto por onde se 
escoava das Minas Gerais, o ouro e 
as pedras preciosas que embarcavam 
para Portugal. Porém, com a constru-
ção de um novo caminho da Estrada 
Real, desembocando diretamente no 
Rio de Janeiro, levou a cidade a um 
grande isolamento econômico.

Após a abertura da Estrada Pa-
raty-Cunha, e principalmente, após 
a construção da Rodovia Rio-Santos 
na década de ’70, Paraty torna-se pólo 
de turismo nacional e internacional, 
devido ao seu bom estado de conser-
vação e graças às suas belezas naturais.

Em sua área encontram-se o Parque 
Nacional da Serra da Bocaina, a Área 
de Proteção Ambiental do Cairuçú, 
onde está a Vila da Trindade, a Reserva 
da Joatinga, e ainda, faz limite com o 
Parque Estadual da Serra do Mar. Ou 
seja, é Mata Atlântica por todo lado.

À medida em 
que a cidade 
histórica deixa de 
ser apenas um 
bem do passado 
e se torna um 
bem apropriado 
pelos sujeitos 
do presente, 
seu processo 
de ocupação 
e gestão deve, 
necessariamente, 
contemplar 
novos conceitos, 
programas e 
funções.”

leonardo Menezes Xavier
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O ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu edital da 
Seccional da Ordem dos Advo-
gados do Brasil no Piauí (OAB-
-PI) para preenchimento de 
vaga destinada ao quinto cons-
titucional no Tribunal de Justi-
ça do Piauí (TJ-PI). O quinto 
é um instrumento que garante 
que a cadeira será preenchida, 
de forma alternada, por inte-
grantes do Ministério Público 
e da OAB.

A decisão liminar (provisó-
ria e urgente) foi proferida na 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (AD) 7667, apresen-
tada pela Associação Nacional 
dos Membros do Ministério 
Público (Conamp).

A I Jornada de Direito da 
Saúde foi encerrada na sexta, 
na sede do Conselho da Justiça 
Federal, com a aprovação de 47 
enunciados. As cinco comissões 
de trabalho analisaram 185 
proposições, admitidas entre as 
589 recebidas pela organização 
do evento. O encontro reuniu 
profissionais da área jurídica, 
professores e outros especialis-
tas para um debate crítico sobre 
o direito da saúde.

O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça Ricardo 
Villas Bôas Cueva, que mediou 
a plenária na qual foram apro-
vados os enunciados, elogiou o 
trabalho das comissões, classifi-
cado por ele como “complexo e 
exaustivo”.

Faltando cerca de 100 dias 
para o primeiro turno das Elei-
ções Municipais 2024, a pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, ministra Cármen Lú-
cia, em reunião com as servido-
ras e os servidores da Corte, na 
quarta, afirmou que confia nos 
trabalhadores da Justiça Eleito-
ral para a realização do pleito.

“Nós somos os encarrega-
dos de deixar o Brasil sem no-
vidades ruins em termos eleito-
rais. Eu conto com cada um de 
vocês. Eu confio em vocês”.

A ministra destacou que, 
historicamente, o pleito muni-
cipal é mais dotado de emoções 
e paixões, porque é mais próxi-
mo dos eleitores, e a disputa é 
sempre acirrada. 

Edital para 
vaga destinada 
à advocacia no 
TJ-Pi suspenso

i Jornada 
de Direito 
da Saúde é 
finalizada

Ministra elogia 
servidores 
da Justiça 
Eleitoral

STF STJ TSE

Em visita ao Brasil, a pro-
curadora-geral da Colômbia, 
Margarita Blanco, esteve em 
reunião com o presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), ministro Bruno Dan-
tas, na quinta. As autoridades 
conversaram sobre o papel de 
suas instituições no controle 
externo e agendas comuns im-
portantes para ambas as nações, 
como o processo de avaliação 
das ações governamentais rela-
cionadas à mudança climática.

Dantas detalhou as princi-
pais competências do TCU e 
destacou a atuação do órgão à 
frente da Organização Interna-
cional das Instituições Superio-
res de Controle, que congrega 
195 países. 

Procuradora-
geral da 
colômbia 
visita TcU

TCU

Especialistas alertam
sobre automedicação 

Vídeo compartilhado nas 
redes sociais coloca pessoas em 
risco, ao indicar que pacientes 
com sintomas iniciais de in-
farto agudo do miocárdio se 
automediquem com ácido ace-
tilsalicílico, também conhecido 
como AAS, e clopidogrel, dois 
medicamentos que diminuem a 
formação de coágulos.

Na gravação, visualizada 
mais de 2,1 milhões de vezes 
no TikTok até 14 de junho, o 
médico Juan Lambert dos San-
tos desinforma ao afirmar que 
a ingestão dos medicamentos 
reduz em 42% o risco de mor-
te por infarto --no Brasil, há 
de 300 mil a 400 mil casos de 
ataque cardíaco por ano, e esti-
ma-se que, a cada cinco ou sete, 
uma pessoa morre. “Deveria 
ser obrigatório todo paciente 
cardiopata, hipertenso, obe-
so, diabético, andar com esses 
comprimidos no bolso”, diz.

Segundo especialistas con-
sultados pela Folha de S.Paulo, 
ao incentivar a automedicação, 
o conteúdo é perigoso, uma vez 

que a ingestão dos medicamen-
tos pode levar a complicações 
fatais. “São drogas que podem 
provocar hemorragia, inclusive 
gastrointestinal. Às vezes, aqui-
lo que o paciente suspeita ser 
infarto pode ser a manifestação 
de uma outra doença. Se for 
uma dissecção de aorta e o pa-
ciente tomar esses medicamen-
tos, o resultado pode ser desas-
troso”, afirma Gerson Bredt, 
vice-presidente do Conselho 
Administrativo da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia.

Bredt explica que, de fato, 
tanto o AAS quanto o clopi-
dogrel são medicamentos que 
integram parte do atendimen-
to inicial para pacientes com 
diagnóstico de infarto. A me-
dicação, no entanto, só pode 
ser administrada após avaliação 
clínica e exames médicos, como 
o eletrocardiograma. Ele tam-
bém alerta que a eficácia dos 
fármacos para reduzir o risco de 
mortalidade por infarto não foi 
comprovada com os dois trata-
mentos isolados.

Peeling de fenol: o que 
é? Buscas disparam

As buscas por peeling de fe-
nol dispararam no Google após 
a morte do empresário Henri-
que Silva Chagas, 27, após rea-
lizar o procedimento, em uma 
clínica em São Paulo.

Dados do Trends mostram 
que nunca se pesquisou tanto 
por peeling de fenol no Brasil 
e o interesse pelo termo aumen-
tou 700% nos últimos dias.

Houve o primeiro pico de 
buscas pelo procedimento no 
último domingo (9), quando 
foi veiculada uma reportagem 
sobre o tema no Fantástico.

O programa entrevistou 
Natalia Fabiana Freitas Anto-
nio, 29, conhecida como Na-
talia Becker, acusada de causar 
a morte do empresário. Ela 
abandonou a entrevista ao ser 
perguntada sobre sua formação.

O procedimento também 
viralizou no TikTok. Segundo 
dados da Tubular Labs, plata-
forma de inteligência e medi-
ção de vídeos sociais, a hashtag 
#peelingdefenol acumula 8,1 
milhões de visualizações nos 
últimos 7 dias em território na-
cional.

Reproidução

Repercussão aumenta após morte de empresário

CORREIO NACIONAL

Coqueluche

Influenciadores

Enem I

Enem III

Infraestrutura Proposta

Cenário nacional

Pesquisa

Enem II

Enem IIII

A falta de um olhar para 

o trabalho do cuidado de 

pessoas de famílias em-

pregadoras ou domésti-

co, feito por idosas que 

desempenharam funções 

análogas à escravidão em 

áreas rurais, dificulta a 
identificação de violência 
contra esta parcela. A con-

clusão é da procuradora 

do Ministério Público do 

Trabalho, Juliane Monetti, 

que atua na área de com-

bate a este tipo de traba-

lho há 15 anos.

Segundo a procura-

dora, anteriormente era 

comum encontrar nas 

operações de fiscalização, 
em áreas rurais, homens 

em condições análogas à 

escravidão. Mas, no caso 

de mulheres, não havia 

resgates. De acordo Julia-

ne Monetti, elas estavam 

desempenhando funções 

na cozinha das próprias 
casas para alimentar os 

trabalhadores da proprie-

dade. Segundo a procura-

dora, a justificativa era de 
que essas mulheres não 

estavam prestando servi-

ços para as famílias e, por 

isso, não eram incluídas 

na condição de trabalho 

análogo à escravidão.

Pelo menos 17 países da 

União Europeia regis-

tram aumento de casos 

de coqueluche – em 2023, 

foram notificadas 25.130 
ocorrências no continen-

te. Já entre janeiro e mar-

ço deste ano, 32.037 ca-

sos foram registrados em 

diversos grupos etários, 

com maior incidência en-

tre menores de 1 ano.

Dados preliminares de 

uma pesquisa apresen-

tada durante o Festival 

3i, no Rio de Janeiro, re-

velam que o mercado de 

influenciadores digitais é 
caracterizado pela pulve-

rização. O estudo buscou 
entender o que leva os jo-

vens a seguir um determi-

nado perfil nas diferentes 
plataformas.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, anun-

ciou no sábado (15), em 

suas redes sociais, que o 

sistema de inscrições para 

o Exame Nacional do En-

sino Médio (Enem) será 

reaberto para os estudan-

tes gaúchos. O novo prazo 
começa neste domingo 

(16) e vai até a próxima 
sexta-feira (21).

A abertura de um novo 

prazo para os estudantes 
gaúchos ocorre em meio 

às dificuldades enfren-

tadas pela população do 

Rio Grande do Sul com 

os eventos climáticos. O 
grande volume de chuvas 

registrado ano estado do 

partir do fim de abril des-

te ano causou 170 mortes.

Um projeto de lei que en-

trou na pauta da Comis-

são de Infraestrutura do 

Senado pode fragilizar o 
processo de licenciamen-

to ambiental da BR-319, 

rodovia que corta a ama-

zônia e é criticada por 
possíveis impactos nega-

tivos sobre a floresta e os 
povos indígenas.

A proposta, sob relato-

ria de Beto Faro (PT-PA), 

“reconhece a rodovia BR-

319 como infraestrutura 

crítica, indispensável à 

segurança nacional, e es-

tabelece a garantia de sua 

trafegabilidade”. Na práti-

ca, o status serve para que 

o licenciamento avance 

mais rapidamente.

No Brasil, o último pico 

epidêmico de coqueluche 
ocorreu em 2014, quando 

foram confirmados 8.614 
casos. De 2015 a 2019, o 

número de casos confir-
mados variou entre 3.110 

e 1.562. A partir de 2020, 

houve uma redução de 

casos, associada à pande-

mia de covid-19 e ao isola-

mento social.

No Brasil, foram aplica-

dos 100 questionários. Os 
participantes da pesquisa 

puderam citar esponta-

neamente os influencia-

dores que seguem. 

Ao todo, 701 foram men-

cionados. Destes, 72,6% 

foram citados apenas 

uma vez e apenas 3,7% 
receberam cinco ou mais 

menções.

As inscrições haviam se 

encerrado na sexta. Se-

gundo dados divulga-

dos pelo ministro, foram 

contabilizadas 5.055.699 
inscrições, das quais 

4.050.810 já concluíram 
todos os procedimentos 

necessários para confir-
mar a participação. Os nú-

meros são superiores aos 

registrados em 2023.

As provas do Enem serão 

aplicadas nos dias 3 e 10 

de novembro. O exame, 
que avalia o desempenho 

escolar dos estudantes 

ao término da educação 

básica, foi adotado como 

principal porta de entrada 

para os cursos superiores, 

já que é usado na seleção 

de novos ingressantes.

Reprodução

Procuradora analisa a condição de brasileiras

Quando o trabalho doméstico 
de idosas vira escravidão

País não cumpre Plano 
Nacional de Educação

Às vésperas do fim da vigên-
cia da lei do Plano Nacional de 
Educação, apenas quatro, das 
20 metas estabelecidas para 
serem alcançadas até o final de 
2024, foram ao menos parcial-
mente cumpridas pelo país.

Sancionado em 2014 pela 
presidente Dilma Rousseff 
(PT), a lei do PNE estabele-
ceu que o país deveria perse-
guir uma série de metas para 
todos os níveis, da educação 
infantil à pós-graduação. Um 
relatório feito pela Campanha 
Nacional pelo Direito à Edu-
cação aponta, no entanto, que 
na última década não só hou-
ve poucos avanços, mas até 
mesmo retrocessos, nos obje-
tivos definidos para melhorar 
a educação brasileira.

Na maioria do objetivos es-
tabelecidos pelo PNE, houve 
algum avanço nesse período, 
mas as progressões não ocorre-
ram em ritmo suficiente para 
que ao menos uma meta seja 
considerada alcançada.

A dificuldade de progressão 
coloca pressão no governo Lula 
(PT), que será responsável por 
formular ainda este ano um 
novo plano para orientar as po-
líticas educacionais da próxima 
década. Além dos objetivos não 
alcançados, novas demandas 

foram acumuladas na área nes-
se período.

“Os objetivos não cumpri-
dos serão um legado negativo 
para o plano a ser seguido nos 
próximos dez anos, com o risco 
de limitar o horizonte de onde 
o país pode chegar. Nessa úl-
tima década, milhões de estu-
dantes passaram pela educação 
básica e pelo ensino superior 
sem ter tido garantido o direi-
to ao ensino de qualidade que 
o país pactuou que deveria ser 
oferecido a eles”, diz Andres-

sa Pellanda, coordenadora da 
Campanha.

Uma das metas em que o 
país retrocedeu foi a que tinha 
como objetivos garantir que 
100% da população de 6 a 14 
anos tivesse acesso ao ensino 
fundamental e que ao menos 
95% desses alunos concluíssem 
o ciclo na idade adequada.

Em 2014, 97,2% da popula-
ção dessa faixa etária frequenta-
va ou já havia concluído a eta-
pa. Essa proporção seguiu em 
aumento até 2019, mas após a 

pandemia houve queda para 
95,7% em 2023 --o que repre-
senta cerca de 1,13 milhão de 
crianças, sendo que 150 mil se-
quer frequentavam a escola no 
ano passado.

Em relação ao percentual de 
alunos que concluíram o ensino 
fundamental na idade adequa-
da, o indicador subiu de 73,1% 
para 84,3% em 2023 --ainda 
longe do objetivo de 95% esta-
belecido para o ano seguinte.

Por: Isabela Palhares 
(Folhapress)

Do total de 20 metas, apenas 4 foram parcialmente cumpridas
Marcelo Camargo/Agência Brasil

A lei do PNE estabeleceu que o país deveria perseguir uma série de metas
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A Polícia Civil cumpriu seis 
ordens judiciais contra duas 
mulheres suspeitas de aplicar 
golpes em idosos na Operação 
Fake Money, em Cuiabá. As 
ações, conduzidas pela Dele-
gacia Especializada de Estelio-
nato e Outras Fraudes, ocorre-
ram em Umuarama, Paraná, e 
incluíram mandados de busca e 
apreensão, proibição de conta-
to com a vítima, e bloqueios de 
bens e valores. 

As investigações começa-
ram em março de 2024, após o 
filho de uma vítima de 80 anos 
denunciar que sua mãe estava 
transferindo dinheiro para as 
suspeitas, acreditando que fazia 
parte de um grupo de investi-
mentos lucrativos. 

O Mato Grosso do Sul desta-
cou-se na “Mostra de Experiên-
cias da Gestão Estadual do SUS”, 
realizada na Câmara Técnica do 
Conass, em Brasília, ao apre-
sentar o protocolo cardiológico 
“Fibrinólise-IAMCSST”. O pro-
jeto, desenvolvido pela superin-
tendente de Gestão Estratégica 
da SES, Maria Angélica Benetas-
so, visa estabelecer um protocolo 
de diagnóstico e tratamento do 
Infarto Agudo do Miocárdio 
na macrorregião de Três Lagoas, 
que abrange 280 mil habitantes 
em 10 municípios, alguns sem 
SAMU ou Corpo de Bombei-
ros com unidades avançadas. O 
projeto propõe o uso imediato 
de agentes antifibrinolíticos nas 
unidades de saúde locais.

A Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego) aprovou em 
segunda votação, nesta quin-
ta-feira (13/06), o Plano Es-
tadual de Cultura de Goiás 
(Pec-GO), que visa planejar 
programas culturais no esta-
do de 2024 a 2033. O projeto, 
de autoria do Executivo, agora 
aguarda sanção do governador 
Ronaldo Caiado. O Pec-GO 
foi desenvolvido pela Secretaria 
de Estado da Cultura (Secult) 
com a colaboração do Conse-
lho Estadual de Cultura, agen-
tes culturais, gestores e a socie-
dade civil. O plano inclui 12 
eixos estratégicos, 15 diretrizes, 
47 metas e 196 ações a serem 
implementadas nos próximos 
nove anos.

Polícia prende 
mulheres que 
enganavam 
idosos

Protocolo 
cardiológico 
do estado é 
destaque

Assembleia 
aprova Plano 
Estadual de 
Cultura
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O programa Cartão Mate-
rial Escolar (CME) encerrou 
o ano de 2024 com um recor-
de no número de estudantes 
beneficiados. Segundo análise 
comparativa da Secretaria de 
Estado de Educação do Distri-
to Federal (SEEDF), o número 
de alunos atendidos aumentou 
significativamente nos últimos 
cinco anos. Em 2019, foram 
beneficiados 64.652 alunos, 
enquanto este ano o número 
saltou para 175.613.

Com o aumento no número 
de beneficiários, houve também 
um crescimento no investimento 
no programa. Em 2019, foram 
destinados R$ 19.987.040 ao 
CME, valor que em 2024 alcan-
çou R$ 54.198.800.

Subsídio 
de material 
escolar bate 
recorde

DISTRITO FEDERAL

TJDFT condena 
feminicida a 37 anos

A Vara Criminal e do Tri-
bunal do Júri de São Sebastião 
sentenciou Gedeon da Con-
ceição a 37 anos, 11 meses e 
21 dias de reclusão em regime 
fechado pelo feminicídio da 
ex-companheira. O crime ocor-
reu em 3 de agosto de 2023, em 
frente à escola onde o filho do 
casal estudava, logo após a víti-
ma deixar a criança na institui-
ção. O réu está impossibilitado 
de apelar em liberdade.

Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT), 
o crime foi cometido por mo-
tivo torpe, com uso de meio 
cruel e recurso que dificultou 
a defesa da vítima, configuran-
do feminicídio no contexto de 
violência doméstica e familiar. 
Gedeon e a vítima mantiveram 
um relacionamento amoroso 
por aproximadamente 15 anos.

O Juiz ressaltou na senten-
ça que o crime foi premedita-
do, pois o acusado preparou o 
objeto utilizado no homicídio, 
o que agrava a culpabilidade. 

“O delito foi perpetrado com 
meio cruel, resultando em 20 
golpes na vítima, evidenciando 
a intenção de causar o máximo 
sofrimento”, conforme juris-
prudência aplicável.

O magistrado identificou 
que o réu possui histórico cri-
minal anterior, com conde-
nação transitada em julgado e 
considerou como agravantes 
as circunstâncias do crime, que 
envolveram um recurso que di-
ficultou a defesa da vítima.

A personalidade do réu 
também foi avaliada pelo Juiz, 
que destacou a agressividade 
exacerbada ao longo da convi-
vência com a vítima. Durante 
a prisão em flagrante, Gedeon 
demonstrou contentamento 
com o assassinato, debochando 
da situação e sorrindo, com-
portamento observado por 
testemunhas que revela traços 
de indiferença e frieza, caracte-
rísticas que sugerem psicopatia. 
Segundo laudo e testemunhos, 
Gedeon apresenta transtorno 
de personalidade antissocial

Alunos visitam usina 
fotovoltaica no DF

Alunos do curso de gestão 
ambiental da Universidade do 
Distrito Federal Professor Jorge 
Amaury Maia Nunes (UnDF) 
participaram de uma atividade 
de campo na usina fotovoltai-
ca de solo instalada no Parque 
Ecológico de Águas Claras. O 
objetivo principal foi discutir a 
eficiência energética e a susten-
tabilidade. Os alunos também ti-
veram a oportunidade de explo-
rar o equipamento interativo do 
sistema integrado de usinas, no 
Centro de Referência em Educa-
ção Ambiental de Águas Claras.

O evento, que contou com 
a participação de quase 50 es-
tudantes, abordou projetos 
práticos, políticas e regulamen-
tações ambientais, bem como a 
logística operacional da usina e 
o arranjo implementado no DF. 
O secretário do Meio Ambiente 
e Proteção Animal, Gutemberg 
Gomes, destacou a importância 
da colaboração entre as institui-
ções. “Fortalecer a parceria entre 
a Sema-DF e a UnDF é crucial 
para promover a educação am-
biental e incentivar práticas sus-
tentáveis”, ressaltou.

Divulgação/Sema-DF

Usina pública, inaugurada este mês, é a primeira do DF

CORREIO CENTRO-OESTE

Estupro

Capivara

Acidente

Preventiva

Ribeirinhos Fundo

Doador

Templos

Suplente

Queimadas

A implementação da Pa-

trulha Rural pela Polícia 

Militar em 2021 trouxe 

uma sensação de segu-

rança ampliada e a redu-

ção de crimes, conforme 

relatam agricultores fami-

liares em Mato Grosso. Eu-

dete Delgado, moradora 

da Comunidade do Tatu 

em Nossa Senhora do Li-

vramento, destacou que a 

presença dos policiais na 

região trouxe tranquilida-

de para a população local. 

“Nos ajuda muito, pois 

estamos mais seguros 

com os policiais fazendo 

patrulhamento em nossa 

comunidade. A presença 

deles nos tranquiliza”, afir-
mou Eudete.

Antes da instalação da 

Patrulha Rural, a incidên-

cia de crimes era elevada. 

Eudete lembrou-se de 

um episódio traumático 

em que a casa de seus 

pais foi assaltada.

“Minha mãe e meu pai fo-

ram assaltados há cerca de 

5 a 6 anos, levaram nosso 

carro e muitos pertences. 

Meus sobrinhos desenvol-

veram síndrome do pânico 

por causa desse problema. 

Agora, graças a Deus, me-

lhorou muito”, relatou.

A Polícia Civil do Distri-

to Federal prendeu um 

empresário suspeito de 

estuprar dezenas de ado-

lescentes, a maioria com 

idades entre 12 e 13 anos. 

Os agentes cumpriram 

um mandado de busca 

e apreensão no Itapoã. O 

homem de 61 anos chega-

va a oferecer R$ 1 mil para 

as vítimas.

Um filhote de capivara, 
que estava sendo manti-

do em cativeiro, foi resga-

tado de um imóvel utiliza-

do como ponto de venda 

de drogas no bairro Vila 

Industrial, em Dourados 

(MS). A polícia foi aciona-

da após denúncias de que 

na residência funcionava 

um ponto de distribuição 

e uso de drogas. 

O ex-vereador de Rio Ver-

de, Gilberto Ribeiro de 

Carvalho, de 71 anos, fale-

ceu após ser atropelado 

pela própria caminhone-

te. O acidente ocorreu na 

zona rural do município, 

localizado na região Su-

doeste de Goiás. A cami-

nhonete desceu sozinha 

e prensou a vítima entre o 

veículo e uma árvore.

A Justiça de Goiás decre-

tou a prisão preventiva do 

policial penal suspeito de 

agredir uma mulher em 

uma distribuidora de be-

bidas na cidade de Sena-

dor Canedo. A prisão em 

flagrante foi convertida 
em preventiva. Além do 

policial penal, outro ho-

mem participou do crime.

O Tribunal Regional Fede-

ral da 3ª Região (TRF3) e a 

Justiça Federal em Mato 

Grosso do Sul (JFMS) rea-

lizarão, de 17 a 21 de junho, 

das 9h às 15h, o projeto 

Juizado Especial Federal 

(JEF) Itinerante. A iniciati-

va visa prestar serviços às 

populações ribeirinhas do 

Baixo Taquari.

A Assembleia Legislativa 

do Estado de Mato Grosso 

(ALMT) aprovou a criação 

do Fundo Amigo da Flo-

resta (3F), que permitirá 

doações para a criação, 

regularização e manuten-

ção de parques e unida-

des de conservação. A ini-

ciativa foi oficializada com 
a sanção da Lei 12.548.

Na sexta-feira (14), foi ce-

lebrado o dia mundial do 

doador de sangue. Em 

Mato Grosso, mais de 10 

mil pessoas doam sangue 

anualmente, segundo o 

Hemocentro, o único ban-

co de sangue do estado. 

Entre os doadores, um 

advogado que doa san-

gue há 21 anos já ajudou 

a salvar mais de 300 vidas.

O Distrito Federal possui 

mais de 5,4 mil edifica-

ções classificadas como 
templos religiosos. Se-

gundo o Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatís-

tica (IBGE), a maioria dos 

templos está em Ceilân-

dia, com 707 construções 

do tipo. Em segundo e 

terceiro lugar estão Sa-

mambaia e Planaltina.

O suplente Raufrides Ma-

cedo (PV), de 58 anos, 

tomou posse na Câmara 

de Vereadores de Cuiabá. 

Ele substituirá Paulo Hen-

rique Figueiredo (MDB), 

que se licenciou do cargo 

após ser alvo de uma in-

vestigação da Polícia Fe-

deral por suposto envol-

vimento com uma facção 

criminosa.

Militares do Exército Bra-

sileiro colaboram com o 

Corpo de Bombeiros no 

combate aos incêndios no 

Pantanal (MS). As queima-

das aumentaram mais de 

1100% no bioma em com-

paração com 2023. Nu-

vens de fumaça cobrem a 

região do Forte Coimbra, 

em Corumbá (MS).

Michel Alvim/Secom-MT

Presença contínua dos militares reduziram crimes

Patrulha Rural trouxe 
segurança ao campo em MT

Decreto regulamenta 
ônibus sem dinheiro no DF

Por Mayariane Castro

Foi publicado no Diário 
Oficial do Distrito Federal 
(DODF), na sexta-feira (14), o 
decreto oficial que regulamen-
ta o uso somente de cartões de 
débito e de crédito no sistema 
de transporte público coletivo 
do DF. A medida faz parte do 
projeto do GDF em extinguir 
o uso de dinheiro em espécie 
como forma de pagamento nos 
transportes.

De acordo com a norma, 

sancionada pelo governador 
Ibaneis Rocha, levará cerca de 
15 dias para habilitar todos os 
ônibus escolhidos para a novi-
dade. Dentro das especificações 
sobre o pagamento, são con-
siderados cartões de crédito e 
débito aqueles com chip que 
também funcionam por apro-
ximação. O uso dos cartões 
também será aceito em casos de 
dispositivos com cartão salvo, 
como smartphones, smartwat-
ches e pulseiras inteligentes.

“Com esse decreto, conso-

lidamos a ampliação dos meios 
de pagamento com mais facili-
dade para o usuário, para os tu-
ristas e para todos aqueles que 
querem meios alternativos que 
não seja o pagamento em espé-
cie dentro do sistema”, diz Zeno 
Gonçalves, secretário de Trans-
porte e Mobilidade.

Reação
A Ordem dos Advogados 

do Brasil do Distrito Federal 
(OAB/DF) propôs uma ação 
civil pública contra a decisão 

da Secretaria de Transporte e 
Mobilidade do GDF que veda 
o pagamento das passagens em 
dinheiro a partir de 1º de julho. 
A liminar está sendo analisada 
pela 13ª Vara Federal do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios (TJDFT).

Em nota no site da OAB-
-DF, o presidente Délio Lins 
e Silva Jr. argumenta que o pe-
dido de liminar foi feito dian-
te da inconstitucionalidade 
da medida que viola o direito 
fundamental de locomoção da 
população. “Entendemos que 
vai afetar justamente as pessoas 
mais vulneráveis, que são as 
que não têm acesso aos meios 
eletrônicos. Não se pode fazer 
algo desse tamanho por meio 
de uma portaria, sem diálogo, 
sem debate prévio e sem a po-
pulação estar preparada. E isso 
ainda poderá gerar o desempre-
go de cobradores, ter impacto 
no sistema de transporte como 
um todo”, afirmou.

A norma também detalha a 
existência de pontos de recarga 
de cartões de mobilidade em 
todas as regiões administrativas 
do DF, operados pelo Metrô, 
BRB e terceirizados autoriza-
dos. 

*com informações de Agên-
cia Brasília

GDF publicou a norma no Diário Oficial do Distrito Federal
Acácio Pinheiro/Agência Brasília

Ônibus deixarão de aceitar dinheiro em espécie no Distrito Federal
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Um grupo de fiscais da Se-
cretaria de Estado da Fazenda 
(Sefa) da unidade de Controle 
de Mercadorias em Trânsito 
do Tapajós apreendeu qua-
se 3 milhões de litros de óleo 
diesel sem documentação fis-
cal. A carga, avaliada em R$ 
11.634.566,34, estava em uma 
balsa no rio Amazonas, pró-
ximo à cidade de Juruti, com 
destino a Itaituba. “A equipe de 
fiscais da CECOMT Tapajós 
abordou a embarcação oriunda 
do estado do Amazonas, trans-
portando combustível em duas 
balsas. Apenas uma tinha nota 
fiscal, o que foi confirmado 
pelo transportador”, explicou 
Maycon Freitas, coordenador 
da unidade Sefa no Tapajós.

Para garantir os direitos das 
pessoas LGBTQIA+, o governo 
do Tocantins instituiu o Conselho 
Estadual voltado a este público, 
conforme o Decreto nº 6.804 pu-
blicado no Diário Oficial do Esta-
do. O Conselho Estadual dos Di-
reitos das Pessoas Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis, Transexuais, 
Queers, Intersexos, Assexuais e 
Outras (CELGBTQIA+), vin-
culado à Secretaria da Cidadania 
e Justiça (Seciju), atuará de forma 
consultiva e deliberativa, colabo-
rando na formulação de políticas 
públicas para a comunidade. O 
Conselho será responsável por 
avaliar e monitorar ações governa-
mentais para garantir igualdade e 
direitos fundamentais às pessoas 
LGBTQIA+.

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Habitação 
e Urbanismo (Sehurb), apresen-
tou nesta quinta-feira (13), na 
Biblioteca Pública, o projeto de 
construção da Ponte do Quinze, a 
quinta de Rio Branco sobre o Rio 
Acre. A audiência pública, aberta 
ao público e moradores da região, 
destacou a melhoria na mobili-
dade local ao oferecer uma rota 
alternativa entre os bairros Aero-
porto Velho e Quinze, reduzindo 
pela metade o tempo de percurso. 
Além da ponte, serão construídos 
a Avenida da Juventude, um par-
que de skate e a urbanização do 
Boulevard Monteiro. A diretora 
operacional da Sehurb, Ariadne 
Lemos, enfatizou que a nova pon-
te valorizará o comércio local.

Agentes 
apreendem 
carga ilegal de 
óleo diesel

Governo 
institui 
Conselho dos 
LGBTQIA+

Estado mostra 
projeto da 
Ponte do 
Quinze

PARÁ TOCANTINS ACRE

A Associação Folclórica Cul-
tural Boi-Bumbá Teimoso, de 
Candeias do Jamari, com 100 in-
tegrantes, promete encantar o pú-
blico na 40ª edição do Arraial Flor 
do Maracujá, de 21 a 30 de junho, 
no Parque dos Tanques, em Porto 
Velho. A apresentação será no dia 
25, às 21h35. O evento, organi-
zado pelo governo de Rondônia, 
reunirá 32 grupos folclóricos. O 
governador Marcos Rocha desta-
ca o Arraial como uma celebração 
da cultura e tradição locais. 

Fundado em 2017, o Boi 
Teimoso retorna ao grupo espe-
cial com o tema “Amazônia: O 
Coração da Terra”, utilizando 
as cores verde e vermelho para 
simbolizar a conexão com a na-
tureza.

Boi Teimoso 
do Jamari se 
prepara para 
arraial

AMAZONAS

Amapá quer difundir 
ensino superior

Estudantes, técnicos e pro-
fessores da Universidade do 
Estado do Amapá (Ueap) e de 
outras instituições de ensino 
superior estiveram envolvidos 
em debates desde terça-feira 
(11) sobre projetos de extensão 
no contexto nacional do ensino 
superior, com foco na realidade 
amazônica. Essa iniciativa faz 
parte da 6ª Jornada de Exten-
são, que se estendeu até sexta-
-feira (14), em Macapá.

Neste ano, a programa-
ção abordou o tema “Exten-
são universitária: trajetórias, 
transformações e perspectivas 
para o futuro da universidade 
na Amazônia”. Foram realiza-
das palestras com docentes do 
Amapá e convidados de outros 
estados, mesas de discussão, 
apresentações de trabalhos, 
além de performances musicais 
e culturais.

O evento também teve a 
participação de docentes de 
outras instituições, acadêmicos 
e organizações da sociedade 
civil, como o Movimento Po-

pular Rio Amazonas Limpo e 
Saudável e a Associação Nossa 
Amazônia (Anama).

Os estudantes, como prin-
cipais agentes dentro das ati-
vidades de extensão, também 
compartilharam experiências 
durante o evento, destacando 
como essas práticas contribuí-
ram para sua formação. Tami-
res Vasconcelos, estudante de 
ciências naturais da Ueap, en-
fatizou a relevância de compar-
tilhar as vivências no programa 
de bolsistas de extensão, como 
o trabalho focado na promoção 
de saraus culturais em escolas.

“A extensão é muito impor-
tante para que tudo que nós 
aprendemos na universidade 
não fique preso apenas aqui 
dentro, mas possa contribuir 
para quem está fora dela. Ex-
por os resultados obtidos nes-
sas iniciativas pode atrair mais 
estudantes para os projetos de 
extensão”, disse a acadêmica.

Em 19 de junho, um novo 
evento ocorrerá no campus Ter-
ritório dos Lagos.

TO discute projeto do 
mercado de carbono

Representantes do governo 
do Tocantins participaram de 
uma audiência pública no Se-
nado Federal, em Brasília (DF), 
na quinta-feira (13), conduzida 
pela Subcomissão Temporária do 
Mercado de Ativos Ambientais 
Brasileiro. O foco da discussão 
foi a compra e venda de ativos 
ambientais. Os representantes do 
estado debateram formas de con-
tribuir com a edição do Projeto 
de Lei 182/2024, que vai aprimo-
rar a regulamentação da prática 
no Brasil.

O Tocantins foi pioneiro no 

Brasil ao apresentar um programa 
jurisdicional para recompensar 
financeiramente países em desen-
volvimento por ações na redução 
de emissões de gases de efeito es-
tufa. “O projeto de lei em debate 
no Senado é transformador para 
toda a política ambiental no Bra-
sil. É fundamental que os senado-
res compreendam que a regula-
mentação do mercado não tenha 
impacto negativo nas iniciativas 
dos estados, especialmente do 
Tocantins, que está muito avan-
çada”, disse o secretário de Meio 
Ambiente Marcello Lelis.

Vinícius Santa Rosa/Governo do Tocantins

Tocantins tem políticas próprias e interesse na pauta

CORREIO NORTE
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Conhecidos como “pe-
quenos grandes”, jovens 
artistas se expressam no 
palco como verdadeiros 
profissionais, almejando 
um dia ocupar o posto de 
ícones oficiais nas asso-
ciações folclóricas do Fes-
tival de Parintins. Entre os 
talentos precoces, Nonato 
Júnior Pimentel Cid, com 
apenas 6 anos, represen-
ta o Caprichoso, Maitê 
Moraes, de 5 anos, como 
cunhã-poranga do Ga-
rantido, e  Ângelo Aguiar, 
com 9 anos, também do 
Garantido.
Esse trio está sempre 

presente nos eventos fol-
clóricos dos bumbás em 
Manaus, cumprindo uma 
agenda de apresentações. 
Ao mesmo tempo em que 
se divertem, interagem 
com o público e atendem 
aos pedidos de fotos.
Os novos talentos se uni-
ram em um projeto lidera-
do pelo músico Hamilton 
Azevedo, visando promo-
ver e divulgar a cultura do 
boi-bumbá para manter 
viva a tradição, incenti-
vando as crianças, com o 
objetivo de que elas ga-
rantam a continuidade do 
legado.

Uma operação do Minis-
tério Público do Estado 
do Amazonas (MPAM) re-
sultou na prisão de cinco 
policiais suspeitos de en-
volvimento com o tráfico 
de drogas em Manaus. O 
MPAM informou que três 
suspeitos ainda estão fo-
ragidos. O grupo utilizava 
viaturas para transportar 
drogas.

O número de alertas de 
garimpo na Terra Indíge-
na Yanomami caiu 73% 
nos primeiros quatro me-
ses de 2024 em compa-
ração com o mesmo pe-
ríodo em 2023. Os dados 
foram divulgados pela 
Casa de Governo em Ro-
raima, que coordena as 
operações federais na Ter-
ra Yanomami. 

A Federação das Indústrias 
do Amazonas (Fieam), em 
parceria com o Centro da 
Indústria do Estado do 
Amazonas (Cieam), lan-
çou a Agenda Legislativa 
da Indústria do Amazonas 
2024 - Câmara e Senado 
Federal. Durante o even-
to, foram apresentadas as 
prioridades do setor indus-
trial amazonense.

Um homem foi assalta-
do, sequestrado e agre-
dido em um mercadinho 
no bairro Terra Firme, em 
Belém. A vítima foi extor-
quida e, depois, liberada. 
Imagens do caso têm cir-
culado nas redes sociais. A 
Polícia Civil trabalha para 
identificar e localizar os 
criminosos. 

Um professor que come-
teu estupro de vulnerável 
contra seis crianças, com 
idades entre 11 e 14 anos, 
foi condenado a 114 anos 
de prisão. Os crimes ocor-
reram entre 2017 e 2018, 
no interior de uma escola 
no distrito de Jaci-Paraná, 
em Porto Velho. O profes-
sor foi denunciado 11 vezes.

O Projeto de Lei (PL) que 
propõe a doação de bici-
cletas apreendidas a pes-
soas de baixa renda foi 
aprovado durante uma 
sessão extraordinária da 
Assembleia Legislativa de 
Rondônia (ALE-RO) nes-
ta semana. A proposta 
aguarda apenas a sanção 
do Executivo.

Quase cinco anos após o 
início das obras, a ponte 
de Porto Nacional (TO) foi 
inaugurada com um show 
da cantora Manu Bahti-
dão, na sexta-feira (14). A 
conclusão das obras per-
mitirá a liberação total do 
trânsito no trecho da ro-
dovia TO-050, que estava 
parcialmente interditado 
desde o início de junho.

Um advogado, cuja iden-
tidade não foi revelada, foi 
preso por desviar R$ 100 
mil da aposentadoria de 
um idoso. A prisão ocor-
reu em Marabá, no sudes-
te do Pará. De acordo com 
a Polícia Civil, a vítima ha-
via contratado os serviços 
do advogado para obter 
a concessão do benefício 
de aposentadoria.

O “Amapá mais produ-
tivo”, programa voltado 
para a agricultura familiar, 
com um foco na pecuária 
e produção de laticínios, 
recebe investimento de 
R$ 2,6 milhões, com cada 
produtor recebendo R$ 
260 mil do governo. O be-
neficiado vai receber con-
dições para desenvolver e 
comercializar o produto

Uma ação da Polícia Civil 
do Amapá e do Pará resul-
tou no desmantelamento 
de uma organização cri-
minosa que faturou R$ 
500 mil com golpes na 
internet em vítimas do 
Amapá. A operação cum-
priu cumpriu três manda-
dos de busca e apreensão 
em Marabá (PA).

Divulgação

Crianças ao lado do músico Hamilton Azevedo

Crianças se unem em projeto 
do boi-bumbá

Belém recebe evento para 
progresso da ciência

O município de Belém se-
diará, de 7 a 13 de julho, a 76ª 
Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC) na Universi-
dade Federal do Pará (UFPA). 
O encontro é considerado 
o maior evento científico da 
América Latina e é aberto ao 
público de forma gratuita. A 
cerimônia de abertura está mar-
cada para o dia 7 de julho, no 
Theatro da Paz.

As inscrições para aqueles 
que desejam obter certificado 
de participação permanecem 
abertas até 12 de julho através 
do site do evento. Os ministros 
de cinco pastas do governo fe-
deral já confirmaram presença, 
incluindo Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Luciana Santos), 
Saúde (Nísia Trindade), Meio 
Ambiente (Marina Silva), Pla-
nejamento e Orçamento (Si-
mone Tebet) e Educação (Ca-
milo Santana). O Nobel da Paz, 
Philip Martin Fearnside, pelo 
Painel Intergovernamental para 
Mudanças Climáticas (IPCC), 
também estará presente.

Com o tema “Ciência para 
um futuro sustentável e inclu-
sivo: por um novo contrato 
social com a natureza”, o evento 
promete reunir cientistas reno-
mados do Brasil e do exterior, 

além de professores, estudantes, 
autoridades e visitantes em mais 
de 286 atividades presenciais e 
virtuais. Estas incluem oficinas, 
mesas-redondas, minicursos, 
exposições, feiras e museus iti-
nerantes.

O evento contará ainda com 
a Feira da Economia Solidá-
ria e Diversidade, que reunirá 
mais de 40 expositores de todo 
o país. Os participantes fazem 
parte de redes de cooperação 
e estão envolvidos com a eco-
nomia solidária, apresentando 

e vendendo produtos naturais, 
provenientes principalmente de 
empresas familiares e iniciativas 
populares.

No dia 8 de julho, 250 crian-
ças das ilhas da região participa-
rão do evento, chegando de bar-
co ao píer do campus Guamá da 
UFPA. Além disso, no “Panei-
ro: Espaço da Cultura Alimen-
tar”, os participantes poderão 
degustar a culinária paraense 
enquanto aprendem sobre suas 
tradições e história.

Encerrando as atividades no 

dia 13 de julho, sábado, ocorre-
rá o Dia da Família na Ciência, 
oferecendo atividades interati-
vas de ciência e tecnologia para 
todas as idades, com a oportu-
nidade de interagir diretamente 
com cientistas.

Desde 1948, a SBPC é uma 
entidade comprometida com o 
avanço científico, tecnológico e 
educacional do Brasil, promo-
vendo as Reuniões Anuais desde 
1949 para difundir os progres-
sos da ciência nacional em diver-
sas áreas do conhecimento.

Encontro científico é considerado o maior da América Latina
Bruno Cecim/Ag.Pará 

Em Belém, a 76ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência
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A juíza Emanuela Bianca 
Oliveira Porangaba, titular da 
21ª Vara Cível da Capital, foi 
afastada cautelarmente pela Cor-
regedoria-Geral de Justiça de 
Alagoas. A medida ocorre após 
suspeitas de favorecimento a um 
escritório de advocacia em deci-
sões judiciais durante sua atuação 
como juíza substituta em Maceió 
e no interior do estado.

A decisão foi publicada no 
Diário da Justiça de Alagoas na 
última quinta-feira (13), determi-
nando a abertura de um procedi-
mento disciplinar para investigar 
a conduta da magistrada. O afas-
tamento permanecerá em vigor 
até a conclusão do processo admi-
nistrativo pelo Pleno do Tribunal 
de Justiça de Alagoas.

A governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Be-
zerra, sancionou a Lei 11.804, 
que estabelece a Política de 
Educação em Tempo Integral 
na rede pública estadual. A le-
gislação foi proposta pelo Exe-
cutivo estadual, aprovada por 
unanimidade pela Assembleia 
Legislativa e já foi publicada 
no Diário Oficial.

O modelo de ensino em tem-
po integral integra ciência, tec-
nologia, trabalho e cultura, com 
cooperação entre estados, municí-
pios e governo federal no âmbito 
do Programa Escola em Tempo 
Integral. A meta do Ministério da 
Educação é alcançar 3,2 milhões 
de matrículas em tempo integral 
no país até 2026.

O rendimento médio no 
Piauí alcançou R$ 2.145 em 
2023, segundo o Informe So-
cioeconômico da Superinten-
dência de Estudos Econômicos 
e Sociais e Planejamento Par-
ticipativo (Cepro), vinculada à 
Secretaria do Planejamento (Se-
plan). O aumento de R$ 262 no 
rendimento médio entre 2022 
e 2023, representou um cresci-
mento de 13,91%.

O estudo, baseado na Pesquisa 
Nacional por Amostra Domiciliar 
Contínua Anual (PNADC-A) 
do IBGE, mostrou crescimento 
em todas as fontes de renda e in-
cluiu análises detalhadas por tipo 
de rendimento, nível de instrução, 
sexo, cor ou raça, e grupo etário de 
2012 a 2023.

Juíza é afastada 
por suspeita 
de favorecer 
escritório

Lei institui 
educação em 
tempo integral 
no estado

Rendimento 
médio atinge 
recorde 
histórico

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

A 1ª Feira do Livro Usado 
de São Luís, realizada no Cen-
tro de Comercialização de Pro-
dutos Artesanais do Maranhão 
(Ceprama). 

O evento, organizado pela 
Associação Cultural Pé no 
Chão e Coletiva dos Sebos, 
ocorreu de 9 a 13 de junho, ofe-
recendo um ponto de encontro 
para amantes da leitura, colecio-
nadores e estudantes.

O diretor do Ceprama, Jorge 
Beckman ressaltou a importân-
cia da feira para a valorização 
cultural e democratização do 
acesso à leitura. Além da com-
pra e venda de livros, o evento 
promoveu troca de experiências 
e conhecimento, com apresenta-
ções artísticas e oficinas. 

Feira do Livro 
Usado traz 
novidades a 
São Luís

MARANHÃO

Ceará lança guia sobre 
termos indígenas

A Secretaria dos Povos Indíge-
nas do Ceará (Sepince), em parce-
ria com o ÍRIS – Laboratório de 
Inovação e Dados do Governo do 
Ceará e a Pró-Reitoria de Cultura 
da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), apresentou o “Vozes Ori-
ginárias do Ceará: Guia de Ter-
mos Indígenas”. Disponível gra-
tuitamente em formato digital, o 
guia tem como objetivo principal 
promover a compreensão e valori-
zação da diversidade cultural dos 
povos indígenas cearenses.

Composto por 15 verbetes, 
o guia explora termos funda-
mentais como “Pertencimento 
Étnico”, “Pajé”, “Retomada” e 
“Terra Indígena (TI)”, ofere-
cendo ao público uma oportu-
nidade de mergulhar na rique-
za cultural e histórica desses 
povos. Juliana Alves, secretária 
dos Povos Indígenas do Cea-
rá, destacou a importância do 
projeto como uma ferramenta 
essencial para a defesa e preser-
vação das tradições locais.

A coordenadora-geral do 

ÍRIS, Karine Gurgel ressal-
tou a relevância da iniciativa: 
“Participar da elaboração deste 
guia é uma oportunidade única 
para o ÍRIS, alinhada com nos-
sa missão de aproximar o setor 
público dos cidadãos. A causa 
indígena é prioritária e urgente, 
e estamos comprometidos em 
contribuir para a disseminação 
de sua cultura e sabedoria.”

O guia não se limita a de-
finições simples; ele convida 
à reflexão e à ação, proporcio-
nando uma imersão cultural 
através de uma linguagem clara 
e acessível. Cada termo é apre-
sentado com o devido cuidado, 
honrando a sabedoria ancestral 
das vozes originárias.

Para Sandro Gouveia, pró-
-reitor de Cultura da UFC, a 
iniciativa é extremamente va-
liosa. “Tornar o conhecimento 
acessível é fundamental para o 
exercício do direito à informa-
ção e para formar cidadãos que 
respeitam e valorizam os sabe-
res de nossos povos ancestrais.”

Invest Alagoas destaca 
potenciais do estado

Alagoas, que teve o terceiro 
maior crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) entre o esta-
dos, foi destaque na primeira edi-
ção do Invest Alagoas, realizada 
em São Paulo. O evento reuniu 
250 empresários interessados no 
ambiente de segurança fiscal, po-
lítica e jurídica do estado.

Os painéis abordaram opor-
tunidades em Distribuição, 
Comércio e Indústria; Energia 
e Saneamento; e Turismo e Tec-
nologia. Empresas destacaram a 
transparência empresarial e a qua-

lificação da mão de obra local. No 
setor de energia, foram ressaltados 
investimentos em energia lim-
pa e o apoio governamental. No 
turismo, a continuidade de voos 
e o aumento da receita indicam 
potencial de crescimento. Em tec-
nologia, programas como o Oxe-
Tech incentivam a digitalização.

O Invest Alagoas reforçou as 
oportunidades econômicas do 
estado,  focando em ser um polo 
atrativo para investidores e empre-
sários interessados em crescimen-
to sustentável e inovação.

Marcos Oliveira/Gov-AL

Estado atrai empresários com crescimento do PIB
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O governador da Paraíba, 
João Azevêdo, anunciou 
nesta quinta-feira (13) um 
aumento nos investimen-
tos para o Programa de 
Aquisição de Alimentos — 
modalidade Compra com 
Doação Simultânea 2024 
(PAA-CDS). Através de uma 
cerimônia no Espaço Cul-
tural José Lins do Rêgo, 
em João Pessoa, Azevêdo 
divulgou que o programa 
contará com cerca de R$ 
11 milhões, sendo mais de 
R$ 5,4 milhões do Ministé-
rio do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família 
e Combate à Fome, com-

plementados pelo Tesouro 
estadual. O PAA-CDS, um 
programa federal adminis-
trado pelo hoverno da Pa-
raíba, visa fortalecer a agri-
cultura familiar e promover 
a segurança alimentar. O 
aumento dos investimen-
tos permitirá a inclusão de 
mais municípios e agricul-
tores no programa. João 
Azevêdo ressaltou que a 
Paraíba foi o estado que 
mais recebeu recursos do 
PAA-CDS, beneficiando 
cerca de 1.200 agricultores 
adicionais. O prazo para ins-
tituições interessadas em 
participar é até 28 de junho.

Alagoas investiga 15 mor-
tes suspeitas por dengue, 
com cinco confirmadas 
este ano. Secretaria de 
Saúde divulga aumen-
to significativo em casos: 
11.544 notificações, 6.409 
confirmados até 8 de ju-
nho, contra 3.728 casos 
em 2023. Bianca Pinheiro 
Leão, de Arapiraca, faleceu 
com suspeita da doença.

A Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (Cagece) 
realizou evento na Assem-
bleia Legislativa do Ceará 
para discutir metas de sa-
neamento básico e assinou 
o Pacto Global da ONU. O 
encontro destacou com-
promisso com os princípios 
de direitos humanos, traba-
lho, meio ambiente e anti-
corrupção.

O varejo da Paraíba regis-
trou aumento pelo terceiro 
mês consecutivo no pri-
meiro semestre, conforme 
dados da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC) do 
IBGE. Em abril, o estado 
teve crescimento de 5,3%, 
superando a média na-
cional. O varejo ampliado, 
também apresentou ex-
pansão no mesmo mês.

O governo do Piauí estabe-
leceu a Comissão Interinsti-
tucional de Educação Am-
biental (Ciea-PI). A iniciativa 
visa coordenar a Política e o 
Plano Estadual de Educa-
ção Ambiental, promoven-
do parcerias e implemen-
tando o programa ECO 
EducAÇÃO para fortalecer 
a educação ambiental.

A Polícia Científica de 
Sergipe recebeu novos 
equipamentos para iden-
tificação de veículos fur-
tados ou roubados. Os 
investimentos de R$ 200 
mil pode possibilitar vá-
rias melhorias na precisão 
dos exames períciais rea-
lizados pelo Instituto de 
Criminalística.

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade (Semob) pre-
para operação especial 
para festejos juninos em 
Salvador. Os ônibus terão 
atendimento 24h e linhas 
especiais nos principais 
corredores. Táxis, mototá-
xis e veículos por aplica-
tivo terão pontos provisó-
rios nas áreas de festas.

O governo da Bahia auto-
rizou o início das obras do 
Veículo Leve de Transporte 
(VLT) de Salvador e região 
metropolitana. O projeto, 
dividido em três trechos, 
inclui 34 paradas em 36,4 
km de percurso. A obra, 
com custo de R$ 3,2 bi-
lhões, abrange duplicação 
de rodovias, revitalização e 
melhorias de infraestrutura.

A Polícia Civil do Maranhão 
encontrou madeiras sem 
origem comprovada em 
uma serraria no Parque 
Estadual do Mirador, Be-
nedito Leite. O responsável 
foi detido e liberado após 
assinar um termo de com-
promisso. A ação faz parte 
da Operação “Protetores 
dos Biomas”, que combate 
crimes ambientais.

Durante o fim de semana, 
o Coletivo Unificados pela 
População em Situação de 
Rua realizou um bazar so-
lidário em Casa Amarela, 
Recife. Os produtos novos 
e usados foram vendidos 
a partir de R$ 2 para arre-
cadar fundos destinados 
à manutenção da sede do 
grupo, que oferece alimen-
tação e suporte jurídico.

A Feira do Milho abre no 
Centro Administrativo de 
Natal com venda diária até 
7 de julho. Os agricultores 
locais oferecem milho-ver-
de a R$40 por 50 unida-
des. O evento apoiado pelo 
governo do Rio Grande do 
Norte promove produtos tí-
picos e espera movimentar 
R$2,5 milhões.

Gov-PB

Medida vai destinar mais de R$ 11 milhões ao PAA

Paraíba dobra investimentos 
em programa de alimentos

Startup realiza primeira 
simulação lunar no Nordeste

No semiárido nordestino, a 
startup Inovatix Marte alcançou 
um marco ao realizar a primeira 
simulação lunar do hemisfério 
sul. A iniciativa, denominada 
Lunar Habitat, teve como ob-
jetivo impulsionar o desenvolvi-
mento científico e exploratório 
espacial na região. Localizado 
no Aerospace Complex, próxi-
mo a Caiçara do Rio do Vento, 
o centro de treinamento sediou 
as operações que visam entender 
as condições de sustentabilidade 
em ambientes extremos.

Fundada em 2022 e benefi-
ciada pelo apoio da Superinten-
dência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene), a Inovatix 
Marte integra um grupo seleto 
de nove startups do Rio Gran-
de do Norte que receberam in-
vestimentos significativos para 
projetos inovadores. A iniciativa 
faz parte do edital Centelha 2 da 
Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep), em colaboração com 
o Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae RN), visando fortalecer o 

ecossistema de ciência, tecnolo-
gia e inovação na região.

O projeto foi concebido pelo 
professor Júlio Rezende, do De-
partamento de Engenharia de 
Produção da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), durante seu pós-dou-
torado financiado pela Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CA-
PES). Inspirado pela Mars Desert 
Research Station nos Estados 
Unidos, Rezende adaptou os es-
tudos para o sertão potiguar, es-

colhendo-o devido à sua logística 
acessível e condições geológicas 
análogas ao solo lunar.

A primeira missão, realizada 
entre 29 de maio e 1º de junho, 
focou em operações como ges-
tão da água, uso de energia reno-
vável e produção de alimentos 
em ambientes controlados. Para 
Júlio Rezende, coordenador 
do projeto, os desafios incluem 
garantir a sustentabilidade eco-
nômica da iniciativa, o que tem 
motivado a busca por novas par-
cerias estratégicas.

Além de promover avanços 
científicos, o Lunar Habitat tam-
bém abre suas portas para estu-
dantes e profissionais interessados 
em exploração espacial. Visitas 
técnicas são frequentemente rea-
lizadas no centro de treinamento, 
que já atrai participantes de diver-
sos países.

A Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (Su-
dene), por meio do Programa de 
Apoio à Pesquisa e Desenvolvi-
mento, investiu R$ 5,6 milhões 
em 73 projetos inovadores em 
sete estados em 2023, incluindo o 
Rio Grande do Norte. O objetivo 
é fomentar o empreendedorismo 
e a inovação alinhados às necessi-
dades sociais da região, conforme 
o Plano Regional de Desenvolvi-
mento do Nordeste (PRDNE).

Projeto promove pesquisa espacial no sertão potiguar
Sudene/Divulgação

A iniciativa possibilita pesquisas sobre gestão de água e energia renovável
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Por Márcio Coimbra*

Existe uma máxima em 
nossa economia há tempos, 
uma premissa que faz enorme 
sentido em nações que pos-
suem forte déficit de poupan-
ça interna: o Brasil precisa de 
investimento externo para 
alavancar sua economia. Ao 
mesmo tempo que existe esta 
necessidade, qualquer país 
precisa de cautela ao receber 
o investimento estrangeiro. 
Esta realidade levou a adoção 
daquilo que se convencionou 
chamar de Instrumentos de 
Avaliação dos Investimentos 
Externos (IAIE) em várias le-
gislações ao redor do mundo.

O Brasil é uma daquelas 
nações que ainda não possui 
em sua legislação qualquer um 
dos diversos mecanismos de 
avaliação de investimento es-
trangeiro, uma falha que pre-
cisa rapidamente ser sanada. 
Nosso país iniciou esta dis-
cussão mediante um estudo 
chamado “Instrumentos de 
Avaliação dos Investimentos 
Externos (IAIE) em Diversos 
Países: Recomendações para o 
Brasil”, iniciado em 2020 pelo 
IPEA, que mapeou quinze 
modelos de diferentes países 
para análise descritiva de suas 
estruturas organizacionais.

A partir de suas experiên-
cias, o que se observou fo-
ram tendências convergentes 
quanto aos motivos de con-
trole e avaliação do investi-
mento externo, ancorados no 
conceito de segurança nacio-
nal e suas derivações, como no 
caso português, que estabele-
ce o regime de salvaguarda de 
ativos estratégicos essenciais 
para garantir segurança país 

em serviços fundamentais. O 
governo pode opor-se a qual-
quer transação da qual resul-
te, direta ou indiretamente, a 
aquisição de controle de ter-
ceiros à União Europeia sobre 
ativos estratégicos nos setores 
de energia, transportes e co-
municações.

O objetivo principal dos 
instrumentos de avaliação está 
longe de afastar o investimen-
to estrangeiro. Pelo contrário, 
o mecanismo serve para que 
os países que o adotem sejam 
destino de investimentos de 
qualidade, com capitais de 
origem lícita, evitando que re-
cursos sujos, oriundos de cor-
rupção e outros crimes trans-
nacionais sejam lavados na 
economia, ao mesmo tempo 
que protege a infraestrutura 
de recursos predatórios, que 
podem afetar as soberanias 
nacionais.

Diante das novas tecno-
logias e dos investimentos 
predatórios que circulam 
pelo mundo, já é momento de 
nosso Congresso Nacional se 
debruçar sobre este tema, ob-
servar as experiências externas 
e introduzir em nossa legisla-
ção mecanismos que deixem o 
Brasil menos vulnerável e nos-
sa economia e cidadãos mais 
protegidos.  

*Presidente do 
Instituto Monitor da 

Democracia e Conselheiro 
da Associação Brasileira de 

Relações Institucionais e 
Governamentais. Cientista 

Político, mestre em Ação 
Política pela Universidad 

Rey Juan Carlos (2007). Ex-
Diretor da Apex-Brasil e do 

Senado Federal

Verificação necessária

Maranhão lança projeto 
para inclusão LGBTQIA+

O Maranhão tornou-se o 
primeiro estado brasileiro a 
implementar o projeto-pilo-
to Empodera+, um progra-
ma destinado à promoção de 
emprego e renda para pessoas 
LGBTQIA+. O acordo de 
cooperação técnica foi assinado 
em cerimônia realizada nesta 
quinta-feira (13), no Palácio 
dos Leões, em São Luís, com a 
presença do governador Car-
los Brandão, do ministro dos 
Direitos Humanos e da Cida-
dania, Silvio Almeida, e líderes 
da comunidade LGBTQIA+ 
maranhense.

O programa Empodera+ 
é uma iniciativa do Governo 
Federal, coordenada pela Se-
cretaria Nacional dos Direitos 
das Pessoas LGBTQIA+ do 
Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania. Seu objeti-
vo é criar políticas permanentes 
de empregabilidade, geração 
de renda, empreendedorismo 
e economia solidária para pes-
soas LGBTQIA+ em situação 
de vulnerabilidade social.

“Esse evento coloca o Mara-
nhão em parceria com as políti-
cas de cidadania e de promoção 
de direitos humanos para as 
pessoas LGBTQIA+, em uma 
mesma sintonia. O estado do 
Maranhão não só adere hoje ao 
conjunto de políticas que estão 
sendo construídas pelo Gover-
no Federal, mas o Maranhão 
faz mais do que isso, ele avança 
em uma política que tem con-
tornos próprios, que vai olhar 
especificamente para a popula-
ção LGBTQIA+ maranhense”, 
disse Silvio Almeida.

O acordo estabelece que o 
governo federal fornecerá 30 
bolsas de estudo mensais no va-
lor de R$ 1.000,00 por um ano, 
além de financiar a contratação 
de um articulador/captador de 
vagas de emprego e a capacita-
ção da equipe. O governo esta-
dual, por sua vez, disponibiliza-
rá espaço físico equipado com 
profissionais como psicólogo, 
pedagogo e assistente social.

“Esse programa vai reconec-
tar pessoas, que por conta da 
violência que sofrem, não conse-
guem garantir a sua autonomia. 
Quando a pessoa tem a sua auto-
nomia ela consegue trabalhar, se 
sustentar, ela consegue superar as 
vulnerabilidades dos preconcei-
tos. O Maranhão é o primeiro es-

tado em que a gente está fazendo 
essa adesão e essa parceria”, desta-
ca a secretária Nacional dos Di-
reitos das Pessoas LGBTQIA+, 
Symmy Larrart.

Além do lançamento do 
Empodera+, a cerimônia tam-
bém marcou a assinatura do 
Plano Estadual de Políticas Pú-
blicas para a População LGB-
TI+, documento que orientará 
ações estaduais para a igualda-
de de direitos no Maranhão. O 
plano reflete anos de diálogo 
com a sociedade civil e busca 
enfrentar a discriminação e a 
violência contra a comunidade 
LGBTI+.

Para o governador Carlos 
Brandão, o plano é uma respos-
ta necessária às demandas ur-

gentes por justiça e igualdade. 
“Hoje é um dia histórico para 
o Maranhão, pois estamos ins-
titucionalizando ações que pro-
movem a dignidade e segurança 
da comunidade LGBTQIA+”, 
ressalta.

A titular da Sedihpop, se-
cretária Lília Raquel, avalia que 
o plano estadual é uma con-
quista histórica na promoção 
de direitos humanos e justiça 
social. 

“É uma grande conquista do 
Governo do Maranhão porque 
institucionaliza ações e pro-
gramas importantes para que a 
gente de fato dê mais dignida-
de, vida plena e segurança para 
a comunidade LGBTQIA+ do 
nosso estado.

Iniciativa busca promover emprego e autonomia econômica
Gilson Teixeira/GOV-MA

Empodera+ será voltado para a geração de emprego e renda para pessoas LGBTQIA+

Do litoral às cachoeiras. Do histórico ao cultural.

Do religioso ao esportivo. Do mar ao céu. Campos é 

sempre a melhor opção. Venha visitar e redescobrir 

nossos encantos.

Uma cidade, vários destinos.

SECRETARIA
MUNICIPAL
DE TURISMO

DOS

Escaneie o 

QR Code e 

saiba mais



14 Segunda-feira, 17 de Junho de 2024SUDESTE

O total em crédito liberado 
pela Desenvolve SP para os se-
tores público e privado da região 
metropolitana da capital chegou 
a quase R$ 142,5 milhões nos 
cinco primeiros meses deste ano, 
alta de 35,2% em comparação 
ao mesmo período de 2023. Já 
o crescimento somente do va-
lor liberado às prefeituras pela 
agência vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
foi de 232,2% na comparação 
entre janeiro e maio deste ano e 
o acumulado dos cinco primeiros 
meses do ano passado. O crédito 
da Desenvolve SP – para proje-
tos de investimento, aquisição 
de máquinas ou capital de giro 
– atendeu 153 empresas de 17 
cidades da região.

O IEF realizou na proprie-
dade rural Rancho da Lua, Dia 
de Campo. No evento foram de-
monstradas ações socioeconômi-
cas e de regularização ambiental 
desenvolvidas pelo órgão no âm-
bito do Programa de Regulariza-
ção Ambiental - PRA Produzir 
Sustentável. Cerca de cem pessoas 
participaram do evento, entre 
produtores rurais, representantes 
de sindicatos, prefeituras, dentre 
outras. Por meio do Programa, o 
IEF doa mudas e oferece assistên-
cia técnica às propriedades parti-
cipantes. “O Rancho da Lua foi 
escolhido por ter sido agraciado 
com projeto do IEF em Sistemas 
Agroflorestais (SAFs)”, explica o 
analista ambiental do Instituto, 
João Paulo Sarmento.

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou no Dia Mundial 
do Doador de Sangue, o novo 
Salão do Doador do Instituto 
Hemorio. O espaço vai ofere-
cer atendimento confortável e 
humanizado à população, que 
diariamente contribui com o 
ato de solidariedade para salvar 
vidas. O ambiente ampliado 
conta com 13 cadeiras, que po-
derão receber até 570 doadores 
por dia. O Governo do Esta-
do investiu R$ 2,3 milhões na 
obra. A partir de agora, os doa-
dores de sangue podem fazer a 
triagem em um dos quatro to-
tens de autoatendimento. Ne-
les, as pessoas respondem a um 
questionário que indica se estão 
aptas a doar.

Cresce 35% a 
liberação de 
crédito pela 
Desenvolve SP

Dia de Campo 
em Nova 
União com 
agroprodutores

Novo Salão 
do Doador 
do Hemorio é 
inaugurado

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, anun-
ciou o lançamento da segunda 
fase e ampliação do Projeto 
Semeando com Sustentabili-
dade, que promove ações ali-
nhadas à Política Estadual de 
Fomento à Economia Solidá-
ria. Serão investidos quase R$ 
4,5 milhões em pequenas pro-
priedades da agricultura fami-
liar em 20 municípios capixa-
bas. O valor é quase três vezes 
maior do que na primeira fase, 
quando foi investido R$ 1,58 
milhão. Durante a agenda no 
Palácio Anchieta, em Vitória, 
foi feita a prestação de contas 
da primeira fase do projeto 
desenvolvido pela Aderes, em 
parceria com a Ales.

Projeto 
Semeando 
com 
Sustentabilidade

ESPIRITO SANTO

Inteligência 
artificial nos 
banhos de UTI

A Inteligência Artificial 
(IA) está chegando às Unidades 
de Terapia Intensiva (UTIs), 
para facilitar tomadas de deci-
são e preservar vidas de pacien-
tes em estado crítico. Um novo 
estudo, publicado este ano na 
Revista Brasileira de Enferma-
gem, registra a utilização, pela 
primeira vez, de IA para estimar 
o tempo de execução do banho 
de leito em pacientes críticos, 
internados em UTIs. O projeto 
foi apoiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de Minas Gerais (Fapemig) e 
pela Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes).

A coordenadora Luana 
Toledo Vieira, professora do 
Departamento de Medicina e 
Enfermagem da Universida-
de Federal de Viçosa (UFV), 

conta que o banho no leito é 
uma prática comum nas UTIs 
que apresenta riscos para quem 
o recebe. “O ato de banhar 
pode parecer simples e rotinei-
ro mas, para um paciente que 
está acamado, dependente de 
cuidados, não é tão simples as-
sim. Senão há rigor adequado, 
você pode gerar maior risco 
de infecção”, explica. Durante 
o procedimento, a equipe de 
enfermagem toma uma série 
de cuidados, prezando pela se-
gurança física do paciente, pois 
cada movimentação gera gasto 
de energia que pode causar va-
riações importantes nos sinais 
vitais, com risco de provocar 
paradas cardíacas.

Na rotina de muitas UTIs, 
a intervenção é distribuída 
entre os profissionais da equi-
pe de enfermagem de forma 

aleatória, sem avaliação da 
demanda assistencial de cada 
paciente e da carga de traba-
lho requerida. “Muitas vezes, 
o técnico de enfermagem tem 
que dar banho em vários pa-
cientes durante o turno dele. 
São quatro, cinco, até dez ba-
nhos por turno”, conta Luana 
Toledo. Dessa forma, não é 
possível garantir que todos os 
profissionais tenham a mesma 
carga de trabalho no fim do 

dia. A ideia foi encontrar uma 
maneira de prever o tempo 
de banho que cada paciente 
irá demandar, garantindo um 
ganho gerencial e assistencial 
ao fornecer uma ferramenta 
digital que oriente a tomada 
de decisão dos profissionais 
de enfermagem e a divisão do 
trabalho de forma mais iguali-
tária entre os técnicos, inclusi-
ve evitando expor o paciente a 
riscos desnecessários.

Divulgação

Ferramenta calcula o tempo de banho nos pacientes
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Sefaz registra aumento de arrecadação

Aulão para o Enem em Minas

Roubos caem 60% em SP

“Procurando Saber”

Vacinação prorrogada

O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro deu mais 

um passo importante 

para combater a violên-

cia contra a mulher: a 

criação do Observatório 

do Feminicídio. A fer-

ramenta vai coletar, or-

denar e analisar dados 

sobre feminicídios pra-

ticados ou tentados no 

estado do Rio de Janeiro, 

bem como promover a 

integração entre os ór-

gãos que denunciam, 

investigam e julgam os 

casos ou acolhem so-

breviventes e familiares. 

O decreto para a criação 

do Observatório, que 

será coordenado pela 

Secretaria da Mulher, foi 

assinado na quinta-feira 

(13/06), durante cerimô-

nia no Palácio Guanaba-

ra. “O observatório será 

um instrumento de mo-

nitoramento e avaliação 

de dados. Ele tem uma 

capacidade viva, perene 

de atuar no dia a dia com 

as polícias, com a defen-

soria, Ministério Público e 

demais órgãos e dar uma 

efetividade a esse traba-

lho de defesa da vida das 

mulheres”, afirmou o go-

vernador Cláudio Castro.

Nos últimos dez meses, o 

Estado do Espírito Santo 

apresentou um aumento 

na arrecadação do IRRF 

de cerca de R$ 80 milhões. 

A expectativa é de que 

esse acréscimo de receita 

alcance cerca de R$ 100 

milhões em um período 

de 12 meses. O incremen-

to se deu em função da 

alteração na legislação fe-

deral do IRRF, decorrente 

de uma ação judicial favo-

rável aos estados no STF, e 

do trabalho da Sefaz, por 

meio do Tesouro Estadual, 

na normatização e orien-

tação sobre a retenção 

desse tributo em relação 

aos serviços contratados e 

bens adquiridos pelos ór-

gãos do Poder Executivo 

Estadual. 

Estudantes da rede es-

tadual de Minas Gerais 

participaram  do Aulão 

do Enem, promovido 

pelo Governo de Minas, 

por meio da SEE/MG, em 

parceria com a platafor-

ma Estudo Play. A super 

aula é uma das iniciativas 

da gestão voltadas ao in-

centivo à participação dos 

estudantes da rede esta-

dual no exame. “O aulão 

e todas as ferramentas 

de fomento demonstram 

o comprometimento do 

Estado com a formação 

e perspectiva de que os 

estudantes ingressem no 

ensino superior”, afirmou 
o secretário de Estado de 

Educação, Igor de Alva-

renga, durante conversa 

com estudantes.

As cenas abertas de uso, 

na região central de São 

Paulo, registraram que-

da de 60% no número de 

roubos entre 3 e 9 de ju-

nho na comparação com 

o mesmo período de 2023. 

Em números absolutos, as 

ocorrências caíram de 126 

para 50 casos. Na primeira 

semana do mês, os furtos 

também caíram, saindo de 

258 casos no ano passado 

para 146 em 2024 —, repre-

sentando queda de 43%. 

A SSP passou a fazer um 

monitoramento detalhado 

dos índices criminais nos 

bairros dos Campos Elíseos 

e Santa Cecília, na região do 

fluxo. O acompanhamento, 
aliado às estratégias e pla-

nejamento operacional das 

Polícias Civil e Militar.

Mais de 300 estudantes da 

rede pública estadual ti-

veram a oportunidade de 

acompanhar uma aula es-

pecial por meio de uma ini-

ciativa de voluntariado iné-

dita no estado. Os alunos 

participaram do programa 

Procurando Saber, em que 

procuradores da ativa e 

aposentados foram até as 

salas de aula para compar-

tilhar experiências e ensinar 

sobre advocacia pública e o 

papel dos principais repre-

sentantes do Poder Judici-

ário. Após um projeto piloto 

bem sucedido, em 2023, a 

PGE/SP renovou parceria 

com a Seduc  para dar con-

tinuidade aos encontros do 

“Procurando Saber”. 

São Paulo prorrogou, por 

meio SES, a Campanha Na-

cional de Vacinação contra 

a Poliomielite até o final de 
junho para os 645 municí-

pios. O público-alvo são as 

crianças de 1 a 4 anos. Já 

as menores de 1 ano, será 

avaliada a situação vacinal, 

iniciando ou completando 

a caderneta de acordo com 

a idade. As UBS de todo o 

estado estão abertas desde 

27 de maio para imunizar 

os pequenos contra a para-

lisia infantil. A poliomielite, 

doença infectocontagiosa 

aguda, é caracterizada pela 

contaminação pelo polioví-

rus que pode causar parali-

sia muscular dos membros 

inferiores.

Divulgação

Observatório será um instrumento de monitoramento

Assinado decreto que cria 
Observatório do Feminicídio

Mais de 1,1 mil novos 
soldados da PMSP

O governador Tarcísio 
de Freitas participou da for-
matura de 1.155 novos sol-
dados de 2ª classe da Polícia 
Militar nesta sexta-feira (14), 
na Escola Superior de Solda-
dos, na zona norte de São 
Paulo. A nova turma reforça 
o compromisso do Governo 
de São Paulo para promover 
a recomposição do efetivo da 
instituição em todo o estado. 
“Nós nos comprometemos a 
valorizar a carreira policial, 
dar mais efetivo, investir em 
tecnologia e equipamentos e 
é exatamente o que estamos 

fazendo. Hoje, estamos en-
tregando para a sociedade 
mais de 1,1 mil novos solda-
dos e, no final do ano, estão 
previstos mais de 3 mil entre 
praças e oficiais. Vocês estão 
prontos para fazer a diferen-
ça, contribuir para a socieda-
de e para a PM. Lembrem-se 
que o Governo de São Paulo 
acredita em cada um de vo-
cês”, disse Tarcísio aos for-
mandos.

A cerimônia na Escola Su-
perior de Soldados também 
reuniu o secretário estadual da 
Segurança Pública, Guilherme 

Derrite, o comandante geral da 
PM, coronel Cássio Araújo de 
Freitas, oficiais das Forças Ar-
madas, deputados e familiares 
dos novos policiais que vão re-
forçar o patrulhamento osten-
sivo na capital, interior e litoral.

A turma formada nesta sex-
ta, com 1.155 integrantes, ho-
menageia a memória do cabo 
PM José Silveira dos Santos. É 
o terceiro grupo de praças for-
mado desde janeiro de 2023, o 
que equivale a mais de 2,1 mil 
novos soldados incorporados 
ao efetivo da PM em 18 meses.

“A Polícia Militar, a Polícia 

Civil e o Corpo de Bombei-
ros não são só exemplos para 
todo o país, mas a última bar-
reira entre a sociedade e o cri-
me organizado. São homens e 
mulheres valorosos que estão 
fazendo a diferença na vida da 
população de São Paulo e do 
Brasil”, disse o secretário da Se-
gurança Pública.

Concursos em 

andamento

Atualmente, há três con-
cursos em andamento para 
o preenchimento de 8,1 mil 
vagas para soldados PM de 2ª 
classe em São Paulo. Neste mês, 
a PM também abriu processo 
para selecionar 200 novos alu-
nos-oficiais.

As escolas de formação da 
PM contam hoje com 2,9 mil 
futuros soldados e 649 alu-
nos-oficiais. Em dezembro de 
2023, o Governo do Estado 
autorizou a abertura de mais 
2,7 mil vagas para soldados PM 
de 2ª classe, com lançamento 
do edital do concurso previsto 
para os próximos meses.

No final do ano passado, 
909 novos policiais militares 
se formaram na turma “Solda-
do PM Patrick Bastos Reis”. O 
efetivo foi distribuído em ba-
talhões da capital, Grande São 
Paulo, Baixada Santista e Cor-
po de Bombeiros.

Governador acompanha cerimônia na capital desde janeiro
Divulgação

Governador participa de formatura de mais de 1,1 mil novos soldados da PM
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O ministro da Educação, 
Camilo Santana, anunciou 
neste sábado (15), em suas 
redes sociais, que o sistema 
de inscrições para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) será reaberto para os 
estudantes gaúchos. O novo 
prazo começa neste domingo 
(16) e vai até a próxima sex-
ta-feira (21). As inscrições 
haviam se encerrado na sexta-
-feira (14). Segundo dados di-
vulgados pelo ministro, foram 
contabilizadas 5.055.699 ins-
crições, das quais 4.050.810 
já concluíram todos os pro-
cedimentos necessários para 
confirmar a participação. Os 
números são superiores aos 
registrados no ano passado.

As enchentes resultaram em 
paralisação parcial ou total de 
63% das indústrias do estado, re-
velou pesquisa da Fiergs. Segundo 
o levantamento, 93% das inter-
rupções alcançaram até 30 dias. 
Ao todo, 81% das indústrias gaú-
chas foram afetadas. Entre os prin-
cipais prejuízos, os mais listados 
foram a logística de escoamento 
da produção ou recebimento de 
insumos, problemas com pessoal 
e colaboradores e dificuldades 
com fornecedores atingidos pelas 
enchentes. Além disso, 31,3% das 
que responderam informaram 
prejuízos em estoques de maté-
rias-primas, 19,6% em máquinas 
e equipamentos, 19,6% em esta-
belecimentos físicos e 15,6% em 
estoques de produtos finais.

Para coibir que condutores 
dirijam sob o efeito de álcool, 
o Paraná promoveu diversas 
ações da Operação Lei Seca, de 
forma integrada, em 18 muni-
cípios do Estado. A mobiliza-
ção envolveu o Detran-PR, as 
polícias Militar e Civil, a PRF, 
as guardas municipais e agen-
tes municipais de trânsito. As 
ações marcaram a adesão do 
Estado às estratégias desen-
volvidas pelo Fórum Nacional 
Permanente da Lei Seca, de se 
ter um calendário nacional, 
com ações conjuntas realizadas 
em todo o país. Em Curitiba, 
a força-tarefa percorreu vários 
pontos da Capital com blitz de 
fiscalização e de educação no 
trânsito. 

Enem estende 
inscrições para 
estudantes 
gaúchos

Enchentes 
paralisaram 
63% das 
indústrias

PR promove 
Operação 
Lei Seca em 
Curitiba
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As inscrições para o Santa 
Catarina Canta – Festival da 
Música Sertaneja, lançado no 
começo deste mês, vão até o dia 
20 de junho. A ideia é revelar ta-
lentos desse estilo musical que é 
um dos mais ouvidos no estado. 
As inscrições devem ser feitas 
pelo link disponível no site do 
Festival onde está o regulamento 
completo. O candidato deverá 
preencher uma ficha de inscri-
ção, com breve histórico artísti-
co, e gravar um vídeo. O artista 
deve se apresentar dizendo seu 
nome, a cidade, identificar a mú-
sica e dizer que a gravação está 
sendo feita para o Santa Catarina 
Canta – Festival Sertanejo 2024, 
respeitando o limite de tempo 
máximo de 3´30´´ de duração.

Inscrições 
para Festival 
da Música 
Sertaneja

SANTA CATARINA

Enchentes causam prejuízos ao varejo
A Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) estima perda diária 
de receitas na ordem de R$ 123 
milhões, acumulando um prejuí-
zo de R$ 3,32 bilhões no mês de 
maio com as enchentes no Rio 
Grande do Sul. As consequências 
afetam também a infraestrutura 
e o abastecimento dos estabele-
cimentos comerciais, com queda 
abrupta de 28% no fluxo de veícu-
los de carga nas estradas do estado, 
segundo dados preliminares da 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT).

“O impacto das enchentes no 
Rio Grande do Sul é devastador, 
não só em termos de perdas hu-
manas e financeiras, mas também 
no que diz respeito à infraestru-
tura vital para o funcionamento 
do comércio”, afirma o presidente 
da CNC, José Roberto Tadros. 
“A confederação, não apenas por 
meio das estruturas do Sesc e do 
Senac, mas as federações de co-
mércio de todo o país, está dedi-

cando todos os esforços possíveis 
para auxiliar o povo gaúcho na 
reconstrução de suas vidas”, acres-
centa Tadros.

O Rio Grande do Sul é a 
quinta unidade da federação em 
termos de movimentação finan-
ceira anual. Em 2023, o comércio 
gaúcho movimentou R$ 203,3 
bilhões, representando 7% do to-

tal do volume de vendas no varejo 
brasileiro. Conforme o economis-
ta da CNC responsável pelo estu-
do, Fabio Bentes, as perdas impos-
tas pela tragédia climática deverão 
trazer o volume de vendas local 
ao nível observado no primeiro 
semestre de 2021, prejudicando a 
recuperação econômica da região.

Até o início do segundo tri-

mestre, o restante do Brasil mos-
trava sinais de recuperação no 
comércio varejista. Segundo a 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgada nesta quin-
ta-feira (13) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o volume de vendas 
no comércio varejista brasileiro 
cresceu 0,9% em abril. O desem-
penho é o quarto avanço mensal 
consecutivo no ano. A última vez 
em que o comércio experimentou 
quatro meses de crescimento no 
começo do ano foi em 2012.

A redução das taxas de ju-
ros, que recuaram para 52,95% 
ao ano em abril de 2024, tem 
ajudado a aliviar o orçamento 
familiar. Com a taxa de deso-
cupação no menor nível em 10 
anos, a continuação da recupe-
ração do varejo dependerá da 
trajetória dos juros e da infla-
ção. Assim, a CNC mantém a 
expectativa de crescimento do 
volume de vendas em 2,1% para 
este ano.

Agência Brasil

Prejuízos do Rio Grande do Sul chega aos R$ 3,32 bilhões
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FAB encerra arrecadação

Plano para áreas inundadas

UEM investe em software 

Crimes contra a pessoa idosa

Agronegócio catarinense

Os pescadores artesanais 

de Santa Catarina cap-

turaram mais de 780 mil 

tainhas nesta safra, supe-

rando os 505.502 peixes do 

ano passado. Utilizando a 

técnica tradicional de ar-

rasto de praia, as comuni-

dades pesqueiras demons-

traram grande eficiência.
O secretário de Estado 

da Aquicultura e Pesca, 

Tiago Bolan Frigo, desta-

cou o apoio do governo às 

diversas modalidades de 

pesca da tainha, sem cotas 

para o arrasto de praia, que 

envolve muitas famílias. 

Ele reforçou a importân-

cia cultural dessa prática 

e mencionou a criação da 

Secretaria da Pesca pelo 

governador Jorginho Mello 

para fortalecer o setor.

Segundo a platafor-

ma Informações da Pes-

ca (IDP), Florianópolis 

liderava até 12 de junho 

com 339.960 tainhas 

capturadas, seguida por 

Bombinhas com 282.324 

e Palhoça com 39.393. As 

boas condições climáti-

cas e a redução na captu-

ra de tainha na Lagoa dos 

Patos (RS) contribuíram 

para o sucesso da safra 

em Santa Catarina.

Termina neste sábado (15) 

a fase de arrecadação da 

campanha Todos Unidos 

pelo Sul, que destinará do-

nativos às vítimas de en-

chentes no Rio Grande do 

Sul. Nesta frente de ações, 

foram arrecadadas mais de 

16 mil toneladas de alimen-

tos, roupas, água potável, 

sapatos, ração para pets, 

entre outros materiais. “A 

fim de manter viva a in-

tensa corrente já estabe-

lecida, passaremos, neste 

momento, a concentrar 

os esforços logísticos no 

processamento e na en-

trega dessa extraordinária 

quantidade de donativos à 

população”, informou por 

meio de nota a FAB.

Porto Alegre deverá 

apresentar - no prazo 

de dez dias, contados a 

partir de quarta-feira (12) 

- um plano de atuação 

em que constem infor-

mações sobre ações de 

resposta, restauração e 

recuperação previstas 

para os casos de inun-

dações e enchentes. A 

determinação é do juiz 

Thiago Notari Berton-

cello, da 7ª Vara do Tribu-

nal de Justiça da capital 

do Rio Grande do Sul. A 

liminar foi pedida numa 

ação civil pública (ACP) 

proposta por entidades 

de classe contra a pre-

feitura. São elas: ABJD, 

Ajurd, CUT, Fegamec e 

Sindicato dos Municipá-

rios de Porto Alegre.

A comunidade acadêmi-
ca da UEM volta a ter uma 

ferramenta para inibir plá-

gios, ou seja, a produção 

de trabalhos acadêmicos 
com a utilização de ideias 

e conteúdos de terceiros 

sem o devido crédito. Uma 

parceria entre a Pró-Reito-

ria de Pesquisa e Pós-Gra-

duação, a Pró-Reitoria de 

Ensino e a Pró-Reitoria de 

Administração viabilizou a 

assinatura do software an-

tiplágio Turnitin Feedback 

Studio. O processo da con-

tratação de assinatura do 

programa foi todo realiza-

do pela Biblioteca Central 

(BCE), órgão ligado a PEN, 

mas a gestão do contrato 

está a cargo da PPG, onde 

é mais forte a produção de 

pesquisa.

A PCPR orienta a popula-

ção sobre a importância 

do registro da denúncia 

em casos de crimes con-

tra pessoas idosas, além 

de reforçar a atuação da 

instituição nas apurações 

das situações recebidas. 

A recomendação da im-

portância foi feita sábado 

(15), no Dia Mundial de 

Conscientização da Vio-

lência contra a Pessoa Ido-

sa. A data de 15 de junho 

foi instituída pela ONU e 

pela Rede Internacional 

de Prevenção à Violência 
à Pessoa Idosa, em 2006. 

Ela serve para relembrar 

a sociedade sobre meca-

nismos de proteção aos 

idosos.

O governador de SC, Jor-

ginho Mello se reuniu essa 

semana com líderes da 

OCESC. O encontro, no 

Centro Administrativo do 

Estado, contou com a pre-

sença de diretores e repre-

sentantes das principais 

cooperativas do estado, 

Fecoagro, Sindicarne, FE-

TAESC, Faesc, além do se-

cretário de Estado da Casa 

Civil, Marcelo Mendes, e do 

deputado estadual, José 

Milton Scheffer. Durante a 

reunião, foram discutidas 

pautas importantes para o 

fortalecimento do coopera-

tivismo em Santa Catarina, 

setor que desempenha um 

papel crucial na economia 

estadual.

Ricardo Wolffenbüttel/SECOM

Pescadores artesanais superam capturas de 2023

Safra de tainha cresce em 
Santa Catarina

Governo do Paraná 
inaugura bairro planejado

Cianorte, cidade estratégica 
no Noroeste do Paraná, celebrou 
nesta sexta-feira (14) a inaugu-
ração do Residencial Bem Viver, 
um novo bairro planejado que 
adiciona 441 novas moradias ao 
município. O empreendimento, 
financiado pelo programa Casa 
Fácil Paraná com um investimen-
to total de R$ 8,1 milhões do 
Governo do Estado, foi oficial-
mente aberto pelo governador 
Carlos Massa Ratinho Junior. 
Além das residências, R$ 106 
milhões em obras da Sanepar e 
R$ 9,3 milhões em pavimentação 
também foram anunciados, mar-
cando um dia de investimentos 
significativos para Cianorte.

O Residencial Bem Viver é 
um marco para as famílias de me-
nor poder aquisitivo, beneficia-
das com subsídios que facilitam 
a aquisição da casa própria. O 
programa estadual, coordenado 
pela Cohapar, destinou R$ 6,3 
milhões para subsidiar a entrada 
de 402 imóveis, proporcionan-
do descontos de R$ 15 mil para 
347 famílias e R$ 20 mil para 
outras 55. A infraestrutura do 
condomínio, incluindo redes de 
energia elétrica, água e esgoto, 
recebeu investimentos adicionais 
de R$ 1,8 milhão através de con-
vênios com Copel e Sanepar.

Ratinho Junior destacou a 
importância do Casa Fácil Para-
ná para destravar projetos habi-
tacionais no estado: “A maioria 

das famílias não tem condições 
de pagar uma entrada significati-
va. O programa facilita o acesso à 
moradia própria, proporcionan-
do estabilidade e segurança para 
as famílias”.

Para Larissa Ferreira Dias, 
técnica de enfermagem que 
agora terá seu próprio lar jun-
to com o marido e três filhos, a 
conquista representa uma nova 
fase de estabilidade: “Estáva-
mos há 11 anos pagando alu-
guel. Receber a chave da nossa 
casa é um sentimento de alegria 
e gratidão. Aqui vamos pagar o 
que é nosso”.

Além das moradias, o even-

to marcou o anúncio de novos 
investimentos em infraestrutu-
ra urbana e saneamento. A Sa-
nepar está destinando R$ 106,2 
milhões para melhorias no 
abastecimento de água e am-
pliação do tratamento de esgo-
to. As obras incluem a captação 
no Rio Ligeiro, a desativação 
da captação no Rio Bolivar, a 
construção de barragens eleva-
tórias e a expansão da estação 
de tratamento São Tomé II, 
garantindo água de qualidade 
para a população e ampliando 
a coleta e tratamento de esgoto 
para mais cidadãos.

O governador também assi-

nou ordens de serviço para pa-
vimentação asfáltica da Estrada 
Comissão, ligando Vidigal a 
Jussara, um investimento de R$ 
9,3 milhões que visa melhorar 
a infraestrutura viária e impul-
sionar o desenvolvimento eco-
nômico da região.

O prefeito de Cianorte, 
Marco Franzato, destacou a 
importância dos investimen-
tos estaduais para o municí-
pio. “Essas obras eram muito 
aguardadas pela população. 
Somam mais de R$ 400 mi-
lhões nos últimos três anos e 
meio, transformando a vida 
dos cianortenses”.

Estado destinou R$ 8,1 milhões para o Residencial Bem Viver
Jonathan Campos/AEN

Casa própria e melhorias urbanas marcam evento com governador Ratinho Junior
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


